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O capim elefante, Pannis��t,µm pw;:p� Schum. , graminea perene, na.""

tural da África, teve suas primeiras citações como esp;ciSl forrageira em 1905 

(11) ,. Seu valor forragei.ro foi desco.be.rto pelo Coronel Napier Springs e reco.,.

mandado ao De.partam9nto de Agricultura da Rhodesia por volta de 1910 , ond9 foi

ensaia.d o com ê:iri to ( 11) •
,. 

J:lin 191.3 , foi introduzido na .Amarica do Norte, difundindo .. se seu cuJ: 
� , ., .JJ: 

tivo em consideravel escala, e dai para varias partes da .Ame.rica Csntral e Aus "'

· trália ( 11) •
.,. 

Sua introdução no Brasil data de 1920 ,  por inte.rmadio do Conde Sil-

vio Penteado, com material vegetativo procedente de Cuba, segundo GRANATO {11) , 
a, no !nstitu'Go Agronômico de sã.o Paulo foi introduzido em 1922 , por intsrm;dio 

do Dr. Ma.rio Calvino. 
:n:m nosso m�io a referida forragiiira adaptou-se muito bem, demonstr.ou 

logo ter grande aceitação pelos animais e rendimento bastante elevado. Assim; 
que OTERO (17) obteve em cinco cort$$,um tot�l de 160.000 kg de forragem ve�ds 
por hectare/ano. O mesmo autor cita que em Pernambuco, em seis corhs anuais 
essa gram:Ín-ea é!eu 250 toneladas de forragem verde por hectars. 

WEIDTJER �t. 4.J.il (23) estudando tr�s diferentes alturas de co:rts em 
,., ,. ,. 

capim elefante Napier , encontraram elevada produçao de ma.teria seca e proteina 
bruta por hectare ém. 16 meses. As alturas testadas forami corte baixo (1 a 3 
cm do solo) , corte médio (.30 a 40 am do solo) e corte alto ( 70 a 80 cm .do so -

lo) • As produções de mat;ria sêca foram respectivamente de 4.468 kg , 11.186 
,. 

kg e 1,3 .. 121 kg em 17 cortss, no periodo 
,,,

bruta em numero iguais de cortes forami 

mente nos cort�s baixo, m�dio a alto. 

acima citado. As produções de proteina 

858 kg , 1 .. 795 kg e 1.982 kg respecti V.@: 

S'Elgundo os mesmos autores, o t eor de pr_Q 
,. " 

teina dos tratamentos medio e alto e mais do que suficiente para suprir as necei 
A -li 4f t'\ 

sidades do bovino em pastejo, desde qu9 ele consuma a quantidade de mater1a seca 
qus preencha as suas 9Xiginoias. 

Rec.entemente, foi introduzida no. Esta.ão de .são Paulo uma. s9rie de 
oultivar9s de capim elefante (.ffill�,:i.§'§,':YJJm P.!ll.'PIJ.r..eum. Schum.) , origin�rios de Tai
wam , Porto Rico , Minas Gerais , etc .. e c.ol9cionadas pela Escola .Nacional ds A
gronomia. Os referidos cultivares, estão sendo submetidos a ensaio de ava.lia� 
ção preliminar no Centro de Nutrição .Animal e Pastagens , Nova Odessa , NUTI ( 15). 
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Segundo o mesmo autor (15) , dos 14 cultivares ensaiados, os cinco que mais S9 

" 
destacaram em sua caracteristica produtiva forrum Taiwa.m .A-144 , com 110. 555 
kg ; elefanta min'S!iro , com 105.700 kg ; elefante mole Volta Grande , com 88.895 
kg ; elefante 1-l?.rcker N;xico , com 88,.350 kg e Taiwam A-148 , 00111 8J.275 kg. El 
ses rendimentos por hectare em massa verde são resultantes de cinco cortes duran 
te um ano. 

.. "' Conforme e sabido a propagaçao do capim elefante Napier pode ser feJ
ta por diferentes maneirasg sementes, frações de touceiras s colmos. 

 "' 
\'Í'\J:/ As sementes sao muito pequenas e bastante leves, pesando 8 kg o hec;�

# e .# N N 

tolitro, enquanto as de outras especies como o capim jaragua e coloniao que sao 
. mais densas pesam 14 e 20 kg o hectolitro, respectivamente (17) • As sem9ntss 

são dificeis· d9 serem colhidas e a germinação das mesmas é baixa.. Devido ao 
seu tamanho reduzido, exigem o,m preparo de solo acurado e necessita-se de 18 a 
20 kg de semsnt9s por hectare, em plantio a lanço (1.3) • _As plântulas sendo 
mui to pequenas e i'r�geis são mais suJ ei tas a sucumbirem em face de um fa.tor ad ... 
vsrso qualquer. Justamente devido às dificuldades de obtenção, baixa qualida .. 

N ,. N de e rendimento� nao ha comercializaçao de sementes. 
As frações das touceiras, por sua vez, apesar de consti tuirem mate•-

"' • N "' 

b" t· "' .rial de propagaçao mais ef�tivo, sao d9 obtençao on9rosa e tam sm an i-econo.tnJ, 
ca { 9) , .Ü.3) • Pecam ainda por serem de baixo rendimento e o seu uso implica 
na destruição do 11stand11 •

Os êolmos, caul3s aéreos1 seriam por seu turno, as porções mais adi 
N /' • N 

qU:adas para a propagaçao da 9specie, por nao apresentarem os inconveni9ntes !'.§:
' ' 

lativos as s2mentes e as frações das touceiras. são de fácil obtenção e de re� 
dimento alto.. Um colmo porta diversas gema.a , as quais conforme descrição de 
DILLEWIJN (7) , são formas embriÔnicas constituindo-se cada uma, de um caule em 

; 

miniatura, com ponto de crescimento, primordios de folhas e raiz?-s e consequ9n-
tem<.:mte, plantas em potencial. Dai a importância da nossa :)0squisa em se ocu,� 
par do estudo dos colmos, como material vegetativo de propagação. X, 

Eríl face das já assinals.das alta produção, boa composição quimica 1:?- a•• 
cei tação do capim elsfante, da disponibilidade de material v·::1g9tati vo de propag_ª' 
ção, bem como considerando ROCHA (20) , o qual afirma, que para o estabel-:rnimen�· 

; N to de tun maior vigor tecnico na formaçao da pastagens, por v:La vegetativa, ainda 
\1 , .. .,, 

haveria n'?.cessidade de se realizar tun maior ntunero de pesquisas, e que nos p.roP.Q, 
mos investigar a maneira mais ef'icientê de utilização de mat,:;irial agârnico para 

N p 

a propagaçao dessa especieº 
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Os trabalhos sôbre propàgação V'egétativa do capim elefanta (penni-
A maio.ria dos mesmos sao l'.'9-

sultantes de observações e experiências priticaa,havendo poucos de cunho exper� 

mental e cientifico. Poderíamos mesmo mencionar qu9 não encontramos trabalho 

experimental com as ca.racte.risticas desta tese. Consta nesta revisão, inclus! 
.. i . ,. t ve.trabalhos cmn cana-de·açucar , êA29�. �i�.Y:m Linn. , por ser es e ve-

' 

getal, em muitos aspectos, seme,lhantB a fo.rrageira em estudo, sendo ambos psi.r � 

tencentes a sub-familia PANICOIDES • 
;, 

GH.Al'JATO (11) relata que a propagação do capim elefante 9 feita pgl' 
,, . 

meio de semsint;es, 9staca.s e fragm9ntos das touceiras. Nem semprs as esp0c1es 
A ; N 

do gsnero r,_�_npi�sg_�B:!P, produziriam sementss f erteis. A propagaçao por fragmen,,. 
, A 

tos d9 touceiras seria tll'll bom processo, mas so deveria ter preferencia quando 
não se dispuzesse de colmos desenvolvidos. Em ensaios de plantação com esta

cas, aproveitar-se-iam pequenos fragmsintos de colmos novos com suc9sso. 
VENKATRl!MAN citado Pol" DILLEWlJN (7) , ilustra a influência do v,g 

j lume de material vegetativo no desenvolvimento das g9IDas, afirmando que a quan-
 ;iJ N Jt 

't tidade minima de material v9getativo exigido para brotaçao de gemas e espantos§: 
mente pequ•:ma., porém o desenvolvimento � prejudicado numa relação direta da qua;11 
tidade de mat2-rial v3getativo que fica ,junto a g<:,ma. 

1LB.BER (1) , estudando o perfilhamento de gramíneas afirma que os pef 
filhos, quanto a sua emergência., podsm ser .classificados de duas maneirasz in ,tt 

travaginal , quando os mesm.,:,.s crescem para cima e pemaMcem <?-hvolvidos pslas 
bainhas das fÔlhas ; e extravaginal , quando os pe:rfilhos romperiam as bainhas 

A 

das folhas, desenvolvendo-se horizontalmente • 
.ARCENEAUX em 19.35 , citado por DILLEl,vIJN (7) , estUdando o tamanho 

> .. 
das estacas de cana�de-açucar para o plantio, encontrou como resultado de uma s� 
'.rie de experimentos, que as de cinco gemas deram a m,ühor produção em plantio de 

A! jJ " 

outono, quando os fatores climaticos eram dasfavoraveis. 
De um trabalho de divulgação do MINISTÉRIO DA AGJ3.ICULTURA (14) , foi 

tirada a seguinte explanaçãog 
,,. 110 melhor modo de plantio da capim elefante e in•� 

contestavelmen·te a estaca. Para se conseguir boas 9stacas de capim elefante 
basta escolh?-r as hast9s de touceiras vigorosas um pouco antes da floração. :©.ê 
tas hastes despidas de suas fÔlhas, são cortadas em três ou quatro estacas qU<:i 
medem uns trinta cent.:Ímetros de comprimento. As estacas têm 2-3 n;s , de acÔ,:t 

,. 

do com a part9 da haste donde provem,superior ou inferior. As estacas prove -
nit1mtes da pal:ts superior são as melhores11 • 
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CHENG and CHOU (5) relatam que o capim elefante em diversas regiões 
da China desenvolveu-se be:m, entre ma:rço a d'3zemb:ro, sob r;,recipitação de h,000 
mm e nas te.rnp?.raturas m�xirnas e minimas absolutas ds 47QC e 212

c respectiva
E�ta Última foi considerada a t2.mperatura mais baixa para sua adaptação. 

O capim elefant'=- ss desen:volveria e forneceria dois cortes 9m uma estação de c.l'.'eJ 
cimento de 5-6 meses • 

,,. 

COET.ZEE (6) , diz que sete esp'2lcies de Pe.Q_Qi$e.ttJJU foram encontradas 
; 

no Sul da Africa, algumas das quais fora:m consideradas tipos valiosos de fo:rrage! 
ra. Mencionou ainda que a técnica de propagação para o �,iset!:!!!!: P!¾!P1tr1Lt:i:m 
Schum. e P� 9�l�ndes.:ll.Q_um Hochst. estaria em fase de discussão. 

IDn 1950 , CHOU ,:::egv.ttd o DILLEWIJN ( 7) estudando o ta:manho das est-ª: 
cas de cana-d9·•aç�car, conclUiu que para os casos de condições adversas no brota .. 

N ,, '4 JI, 

mento, as estacas de 4-6 gemas sao preferiveis as com menor numero. 
DILIEWIJN (7) considerando a posição da gema no plantio, com sstaoas 

;, 

de cana-de-açucar, enterradas horizontalmente, afirma que as gemas voltadas para 
cima, germina:m primeiro do que as voltadas para baixo e para os lados, dando .. se o 
contrario para o caso das raizes. O mesmo autor afirma que em virtude da domi -

,\ • .N , ' 

nanc1a apical, as gemas sllperiores hrota:rao, produzi.ndo perfilbos aereos, somente 
quando o ápice da planta for removido ou quando cessar sua atividade vegetativa 
em resultado de danos ou floração. 

BLASER et il�i (3) afirma:m que o valor do capim elefante Napier 
(PetL,���e�J:l111 py_�pg�.!àl.:im Scbum.) para o pastejo, foi investigado na Fl�rida por vol 
ta de 1938 ... 1944 .. Embora as semer.rtes fossem produzidas pronta.ment9 na Estação 
Experd.mental da Fl;.rida. , as plântulas não se desenvolveram bem s o capim foi pr.Q 
Paga,;to por seçÕ3s de rizomas. 

Em 1955 , MALDON.ADO (13) , ref.ere•se que a melhor forma de propagar o 
i l "' J " • f' · 1 " ' cap m e e..1.anGe Si por meio de estaca, sendo e;;:,ta man"?.ira a meJ..s ac1 , econom1ca � 

usual. 
.,, 

També111 ssi reproduz:tria por semen·tes e por divisão das touceira.s. 
tacas seriam orsParadas de modo a ficarsm com 3*4 

I 
• • 

,. 
nos apenas.. Seriam plantadas 

hdrizontalmente 9m sulcos, como a cana-ds-açÚcaro Para preparar as estacas dei-
,. 

xrun-s?- os colmos atingirem o fim do psriodo vegetativoº Referindo-se ao plantio 
~ d t . "1 ·r· " t. " . de fraçoes as ouceiras, ?. e a 1rma sBr est9, um  processo an 1-econom1co.

FERREli. � :3,1,á,! (9) , falando s�bre o Z..ê:.91!:!,e b\!!&'?1'.:º.n (Hibrido formado 
pelo cruzamst1to fü1 duas ssleÇÕ9s de capim elefante) , afirmam que as experiências 

. obtidas indicam qu9 muitas partes da planta do l!Iêirk9ron , podsm ser utilizadas PP.: 
ra sua propagagã::i vegetativas comoi f,staca .9 colmo inteiro , fraçÕ'S!s de toucei,,,. 
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ras e finalm9ht9, os resiàuos das porçoes subterraneas qu<:3 sobram da preparaçao 
das frações d<:i '0ouetd.ras. As estadas são compostas de 3 n�s, seu plantio é 

; ; � 
bastante rapid o e elas d.8veriarn ser ent,;1rradas deixando•s9 um entre no e um no 
e:i;:postos. Colocando0•s9 as estacas inclinadas, se reduziria a podridão que po-
de ocorrer dLtrante a �pooa de plantio. Os colmos inteiros constitU9lll material 

A , -\ /> 

mui to comodo 9 ra9ido, pois o seu plantio consiste somente em Coloca-los em po·-
sição horizontal, ao. longo do sulco e cobri-los com terra. Falando sÔbr:1 o 
plantio d<i:. frações das touceiras ., êie afirma ser ;st9 tipo de muda o mais 9-

fetivo, porem,o mais trabalhoso. 
Em 1959, OAKES (16) 

I' N 

em Vi:rginia , estudando a p:ropagaçao do capim 
slefante, utilizou-se de colmos ds duas idades (mais d'9. ano e menos de seis ms$· 
ses) , plantadas em duas �pocas diferentes (estação chuvosa e estação sêca), c,2 
mo s<?.gueg (a) - horizontalmente, Cbm l;0 -2

.,.
0 polegadas de profundidade; 

(b) - horizontalmente, com 2,0-3,0 polegadas de profundidade; (e) .. hor!.
zontalmente, com 4,0 -6.,0 polegadas de profundidade ; (d) ... verticalmente P 

,.. , 

com t:res nos presentes nas 9stacas. IDn ( a) , (b) e ( e) , os colmos ere.m. in ..
.,, 

teiros. O me.todo (d) apresentou os melhores :resultados, especialmente quan-
do foi utilizado o material mais jovem. Durante a estação chuvosa, as planta�
çÕes :rasas de col.mo inteiro cresceram melhor do que as plantaçÕ9s mais fundas ,
ao passo que na estação sêca, as plantações mais fundas, cresceram melhor. Os
colmos inteiros jovens cresceram melhor do que os colmos mais velhos apenas du�
rante a estação sêca.

ARIAS 1 GARRIDO (2) , em ensaio comparativo de 13 variedades de C!

pim elefant91 usando estacas despalhadas com duas gemas e plantadas em posição 
... 

inclinada, mencionaram somsnte os resultados encontrados para a variedade ºCRIO� 
L0 11 

, que apr9sentou porcentagens de germinação de 82,21% aos 15 .. 16 dias , a 
qual aum9ntou para 98,32% aos 28-31 dias. 

OTERO (17) , ref9rindo•�se a multiplicação do capim elefante, relata 
.,, .,, 

que, 11 a mesma e feita po:r sementes , mudas e estacas. O processo mais facil, 
., Á , -N .i., rapido e economico e o dé plantaçao de estacas, como se usa nas plantaçoes de cg 

na-de-açúcar. Deixa=se para tal fim o Capim Elefant'e desenvolver-se até 4 m 
de altura e dividem-se os colmos grossos em 6-7 estacas com 4-5 olhos. Abrem
se covas de 0110 m de profundidade com a enxada,� distância de 01 80 x 0,80 m 
e deitam-se as estacas inclinadas nas covas ficando 1/3 fora da tsrra 9 2/3 co-

� p A , 

bsi:rtos com t::1.rra. A epoca melhor para o plantio s no come90 do pe:riodo 
chuvas (P.rilns.v9ra no Estado da Gua.naba.ra) • Na multiplicação por sementes 

das 
,. 

e 
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; ; 
nscessario .faz sr primeirameQte um vi vei:ro 9 isto e, semear as ssmentss em cant�li-
ros adubados e regados ou em caixotes. Quando as mudinhas atingir9ID 20 cm de 
altura serão transplantadas para o lugar defí.nitivo 11 

.. 

GARRIDO y ARIAS ( 10) em 1962 , estudaram o plan'bi o do capim shi -
.fante 1 relacionando nÚmero de gemas e a posição da estaca no plantio, como s9gusx 
I 2 .. posição d9 plantio inclinada para estaca de 2 gemas ; I 3 - posiçaºo füi; 
plantio inclinada para estacas de 3 gemas ; H 2 � posição de plantio horizontal 
para estacas de 2 gemas 7 H 3 * posição de plantio horizontal para

,. 
estacas de 3 gemas. A germinação dos t.ri:rlia.mentos I 2 e I .3 foi mai.s rapida, 
podendo-se dizsr o mesmo para o crescimento dos perfilhos. Por outrp lad o 

. t:ratam9nto H .3 foi superior, quanto a slla oapaoiçlade de produzir perfilhos.
; 

EDWIN (8) referindo-se aos rizomas d,si gramineasp classifica-os em 
dois tiposi cht?.rm.inados e indeterminados. Os dsitsirminados são os que produ•� 

. , ' � 

zem novos indi viduos som9nte proximo do perfilho do qual se originou e em algui:is 
casos a potita t0r.rnina for.mando 1.JID.a planta nova.' Os indeter.minados são os que 
podem dar formação a novas plantas em cada nb. O mesmo autor admite {:l.inde . ., o 
tipo d9 perfilho subterrânso o qual se diferencia dos rizomas,prinoipalments, 

� . K 

por apresentar laminas foliares, mesmo no intisrior do solo, ao inV':!S de ssoarnas. 
� , A 

Uma outra caract9ristica seria os entrenos mais -longos dos perfilhos subterra-
neos do que os entrenÓs dos rizomas. 

H.ALAVOLTA e H.AAG (12) , discorrendo sÔbre a propaga;ção vegetativa da 
, � , 

cana-ds ... açuca:c, diz que 11existe alg!.JID. atraso na emergencia quando a estaca e pla,g 
tada com a ggma para baixo; entretanto, nssse caso, o sistema radicular se desen 
volve mais prontrunente. Quando se emprega toletes com �ais de L:u:lla gema, �quela 

( . ) ; 
"'

localizada pe.:i::to da ponta mais nova e a primeira. a g;;irm,inar ; dsnri1o a dominan-
cia. apical qn;:1 continua a se manifestar. As outras gerna,s não ge.rmtham on o fa"� 
zero, com atrasob A p3'."esença de bainha atrasa a. germi.na9,âo por dois motivosg d:t .... 
f:l. (11,1 dt=1d8 de 1.JID.edscim9nto do tolets e impede rneoâtücamente o d9senvolvimanto da.a 
gsmas. 

VIANA e .ALBUQUERQUE (22) 
· . ... 

estUda.ra.rn a influencia do intervalo (tempo) 
sntre a colheita das mudas e o plantio de estacas de capim elefante. As estacas 
tinham 4 nós 9 eram plantadas in.c.1.inadamente em covas. O ensaio visava p:rinci � · 
palmente, a msli10.r estabilização. Os tratamentos 9:ra,mg (A) - plantio no dia da 
colheita ; (B) - plantio 5 dias após a oolheita , (C) � plantio 10 dias após a 
co!heità ; (D) , .. plantio 1.!S dla,s ap;s a êólheita ; (E), .. planti.Q 2Q (iias após a 
c:oJ:heí ta ; ( F) ... plant1 o · 25 dfas a.pJs a gal��} t/21, ; ( G) - plantio 30 dias após a 



- 7 ...

colheita. Os tratamentos (D) , {E) e ( C) , na. ordem de citação, foram superi.Q 
res, não dif9rindo no entanto entre si.. O tratamento ( G) foi o de menor por• 
centagem de brotação. As mudas ant9s do plantio, eram cons9.rvadas à sombra. 

Ciul.VALHO e MOZZER (4) , estudando o sist9Illa de plantio, de capim 9l_g 
fante, mais econ;mico e eficiente, usoL1 os seguintes tratamentos: (A) ... plantio 
de duas estacas inclinadas por cova.t> com 2/3 enterrado; (B) .. plantio de du.as 
estacas deitadas na cova e totalmente enterradas ; ( C) - plantio de colmos in -

tefros com pontas, deitados e enterrados no sulco; (D) - plantio de colmos in� 
teiros ssm. pontas e enterrados no sulco. Os sistemas de plantio com mudas com-
pletamsnte en'G9rradas foram mais 9fici9ntes, principalments se as condições plu-

, # N p ,; " viometri-cas, logo apos o plantio, nao forem favorave1s. Os sistemas de plant.1.0 
de colmo. inteiro com e sem ponta, apresentaram produçÕss mais elevadas, forara ·�
quivalentes entre si, com tendência a diminuir depois do primeiro corte. Os c�1 

culos de mão de obra empregada para o preparo de mudas e plantio, mostram que o 
sistema de plantio mais sconÔmico foi o de colmos intsdros com pontas, com 1:, 
dias/homeim/hect,are. 
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3 - MATERIAL E MÉTODO 
�--,.,..,..,...._,.,,...,.-,,,,.,-,o,""'1,$i<l . 

O quadro mais frequente d'::! disponibilidade de propágul!'.).S vegefJat:ivo:S''· 
,., � 

de capim elefante no Estado de Sao Paulo e o ss.iguintsg 

1.) 
,, 

a primei:,:a spoca de plantio seria na primavera., quando S?. iníe!s as chtt'i/"as.
• """ . � 

d • Nessa ocas1ao d1spoem-se de plantas velhas de mais ou msnos ds,: t:tm ano e i-
dade; 

2.) supondo-se qus ;sse material de ano foi totalmente utilizado, poder·�s?.-ia. 
fazer uso da rebrota do 11standH original ( :Íts.m 1) , entrs inicio e meado 
do verão� em plena época chuvosa. Nesta época os colmos t3riam mais ot1 
menos 6-8 n�s viziveis (18) • Talvez essa seja a data mais precoce para 
o plantio com material origih�rio dentro da estação ·; e

3.) a rebrota do nstandr• (it9m 1) poderia ser usada mais tarde ou seja do meiQ.. 
,., A 

para o fihl do ve:rao, quando o capim apresentaria s9us colmos com l'.0"1'1}2 Ms 
viz:Íveis (18) • Essa ocasião constito.iria talvez a data m,als tardia para 

; ; N o plantio com material tambern origina.rio del;lt::ro da estaçao. Datas mais a--

"' . ,. 
vançadas ss,riam de sucesso comprometedo3;7, devido a estaçao chuvlbsa ja estar
quase no seu final.

,. 
Bas'.?-ando .. se no cenario acima descrito, utilizamo-nos de wna ca.pih9i·�

ra com ciclo VS!gstati vo oomph,to, cujas mudas nêsse Bstágio constitui.raro o ma·te-
,. 

rial para a primeira epooa, e a rabrota do «stand 11 forMceu material par.a as
,,. 

duas outras epocas. 

deseritasg 

; ... As epocas de plantio e as respectivas idades das mudas sao abaixo 

1� 
,. 

(El) - 7/11/68 (com idade avançada) Epoca - mudas de ano

petidos nas 

a2 ..

3! 

O nosso 
À ;, 

,. 

(E2) - 28/01/69Epoca 
,, 

(E3) 27/02/69Epoca 

trabalho constou de dois 
tres epocas acima descritas. 

... mudas de 70 dias de idade 

mudas d9 100 dias d9 idade. 

experimentos ind:1pend-entes, ambos 

O experimento I teve por finalidade avaliar a eficiência de mudas 

r� 

;, ;, com dif9rent-sis numeres de gemas (1 , 3 e 5) e ate de colmo inteiro, no estabsi• 
lecimento de cultivar do capim slefante. 

O experimento II visou testar a eficiência brotativa das gSllllas, de 
acÔrdo com a posição que as mesmas 00L1pa111 no colmo� considsra11do�se n9ste, os têr" ços basal inte.rmsdiario e apical.
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Processo de Plantio 
""'._,,,-.�:.,;;;,;;;....,.;;;__,; __ _

; , 

Ate o momento existe alguma cont.roversia entre autores , no que diz 

.:respid to aos procgssos de plantio de material vegetativo de capim elefante .. 
Eill. nosso trabalho utilizamos o sistema d'2l plantio dBi estacas e col

mos totalmente enterrados, no sentido horizontal. Isto porque não havendo !rl;ê 
N /1 Ai ; 

canizaçao para o plantio de estaca em pe ou inclinada , esses 9rocessos so se 
A > 

justificaria.ln no caso de ausencia de implementes ag.:ricolas, em terrenos pedregQ 
sos ou ainda onde a mão-de obra fÔsse fácil e barata. Por seu turno já exis ·· 
tem no mercado, plantadeiras de mudas de capim, de uso comprovado, as quais de;!.. 
xam as mudas snt.?.rradas horizontalmente. 

3 .. 1.1 - Praticas culturais 
... ,,',.,., _____ �---

Os experimentos foram instalados em local que se encontrava fora àg 
uso há vários anos e onde anterio.r.ment9 fÔra um pasto de capim pangola Dig;Lt.�t· 
�ia decurnb.§'dl� Stentº • 

A área era bastante infestada com tiririca .Qypg);'..!:!.ê_ �P• , capim gsn 
gibre fa§:lpal_�i1 mari tmum Trin. , capim marmelada l3J'f¾Cffi�Pi.s plan .. �ag� Hi tch. 
e carrapicho C�:Plmr.!ll! r:9JiJJ1atus Linn.. " 

N r , 
A composi çao quimica media do solo, deter:minada pelo Instituto Agro-

nômico do Estado de são Paulo, encontra-se no Quadro N� l., 

QUADRO N� l 
, ; -

- Analise química do solo fornecida pela Seçao de :1<":1rtilidade do 
Instituto Ag:ronÔmico do Estado de São Paulo. Deter:minagão em 

terra fina seca ao ar 

Teores em m. e./100 ml de T. F. s. A. 

.. 

O solo foi previament.e bem amainado com uma aradura e duas gradagens. 
A seguir forron piquetadas as áreas correspondentes aos dois experimentos, coxn.o se 
pode constatar pelos Gráficos N�s 1 (a) e 2 (a) • 
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3,.1.1.2 - �§ção 

Com o propósito principal de eliminar as possíveis variações dos ni

veis àe fertilidade do solo e de forMc2-r melhores condições de vegetação, procf 
demos a uma adubação em sulco, por ocasião do plantio, composta de 100 kg de 

P 2o5 na forma de superfosfato simples e 60 kg de nitrogênio na foma de sulfato

de amônia, por hectare, de acÔrdo com a recomendação do Centro de Nutrição Ani

�al e Pastagens, Nova Odessa. 

,. 
O plantio foi 3.m sulcos, abertos com auxilio de m:i:crotra:tor 9 distan 

tes 1,0 m entre si j como mostram os Qrificos N?ª l (o) e 2 ( e) • Tinham UllJ.a prJ2 
1 • ,_ N 4 t fundidade de mais ou menos 5 cm. Os colmos inteiros e fraço2-s des es foram c2 

,. 
locados no funcio dos sulcos c:19 modo continuo, sendo cobertos com Ull18. camada d9 
t�rra de mais ou menos 4,0 cm e a seguir compactado com a enxada. 

,. ,. , 
Ate o termino de cada experimento foi realizada uma unica ca.pina a 

,,, 

enxada em cada parcela, aproximadamente, trinta dias apos o plantio. Com o in·• 
,. 

tuito de amenizar a escassez de chuvas que ocorreu de forme, incomwn, como s-e po,w
de constatar no Quadro Ido Apêndice, procedemos a irrigações por aspersão. 

Conform9 já: assinalado, o material de plantio procedeu de uma capi �-
" ,. ,., formada, ha aproximada.mente tres anos, no Centro de Nut.riçao Animal e Pas-

tagens da. Sec.:r2.ta.ria de Agricultura , .Nova Odessa. 
O capim elefante utilizado foi da vari?-dads Napisr, cultivar minei� 

rao. 
,,. 

O tt stand 11 , por ocasião da pr�eira epoca tinha aproxima<lamen te um 
ano de idad9 s estava composto de plantas bem maduras e l9nhosas 1 em plsna flo•-

"" ,,.., ,. ,. 
raçao e portando perfilhaçao aerea. As plantas nesta epoca apr9sentaram uma a,!. 
tura m;,dia d21 4,li,9 m atingida na ponta das fÔlhas, e um comprin1ento m;dio dos 
colmosp após r0tirada das pontas, de 2,87 m , conform::1 Quadro N� 2 • 

Na s9gunda 9poca de plantio o ffstand11 0stava composto dsi plantas ba§. 
,. 

tant?. verdes, tenras e qusbradiças,,. As plantas Msta epoce. tinham uma altura 
, h ,f, 

media tomada na ponta das folhas de 2,10 m e um comprimento msdio dos colmos� 
após r<?-tirada das pontas, de 0,95 m, ssgundo Quadro li� 2 � 
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, 
O 11stand 11 no ato da terceira epoca estava compo1:1to ds plantas que sm-

bors. ainda v21rde,s, estavam com colmos mais grossos, menos t�inros si menos quebra.d,! 
ços. As plantas nesta ;poca apreH:isintarru.n uma altura m;dia p na ponta das f;lhas, 
de 3,0 m e u:m comprimento m;dio dos colmos, ap�s retirada das pontas.9 de 2,10 m 
conforme Quadro N? 2. 

, 
Apos a r9tirada das pontas dos colmos.íí os mesmos eram despalhe . .dos para 

facilitar a brotação, s'9gundo MALAVOL'lt1:A e HAAG (12) • A ssguir 9ram escolhidos 
os melhor;;:1s 9:x.emplares, como s\3 procede na prática. 

� , 

Nos dois experimentos 9 cada um 11 ger .§.i11• e d9ntro d9 cada 9poca, o nu-
m9ro de gemas ?-ra igual em todos os tratamentos. Isto foi fsito sscolhendo-s9 

... 

co1mos qus fors.r11 previamente selecionados, tsndo em conta a maior uniformidade 
, 

possível. 
Nas plantas de ano, tanto para o experimento I como para o 8Xpérilnen 

., I' 

to II , as mL1das eram feitas eliminando-se a ponta abaixo do ultimo psirfilho ae,-

No preparo das mudas com plantas de 70 e de 100 dias, no caso do exp2 
rimento I, a eliminação das pontas era processada co:rtando=s9 abaixo do 4� ... 5� 

� , N A 

no a partir do ponto de crescimento, apos dissecaçao a olho nu. Esta altura d9 
, • > 

corte viria corresponder, aproximada.menta, ao corte da ponta como e fs,:i.to na pra-
tica. O fracionâlnento dos colmos para atender os t ratamentos de estacas com t:ttna, 
três e cinco g91'llas, :1ra l'.'?-alizado no prÓprio sulco apÓs a distribuição dos colmos 

, 
nos m;1smos. O mencionado fracionaraento 0ra feito a partir do p9 do colmo. No 
tÔpo do mesmo poderia resultar estaca com nÚmsro de g9mas élif9r9nt0s ao trata!ilsn .. 
to em qu9stão, a qual porsm era mantida. 

No 9Xperjin.ento II 1 no preparo das mudas com plantas dsi 70 9 100 dias� 
o cort�1 das pontas 3ra feito abaixo do pl'imeiro n� a partir do ponto de crescilne_g

, "' Ã 

to, apos dissecaçao a olho nu. Isto porque inter9ssava fazer ura ;,studo compal'§
tivo das gemn.s dG diferent8s posições no colmo. O preparo das fraçn&1s de colmo.s 
neste caso, foi realizado antes da distribui�ão do material nos sulcos. O fra
ciona.menta d os colmos em três porçÕe.s 11 9.l'.'a feito procurando~s?. s:c1Hpre te:r igual

, N I' 

numoro de gs.mas sm cada fraçao, para isso f'oi feito como ja dissemos acima, uma
"' I' • sele,çao prsv1,.a dos co1mos.
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QUADRO N� 2 - Alturas das plantas e comprimentos dos colmos (m�dia de cin-

quenta mensurações) dados sm metros 

Altul:'a 
Ocrmp:dmento 

a ,. 1. Epoca a , 2. Epoca a " 3; Epoca

3,00 

2,10 

♦\ 
.. 

O dslinearnento basico empregado para runbos experimentos foi o de 
11 split plot 11 ou S9ja1 verdadeiro experimento em parcelas sub�divididas, segundo 

" 
Pil-'lENTEL GOMES (19) • As parcelas foram representadas pele.s epocas de plantio 

(confundidas com idades das plantas) e as sub-parcelas ou. ur,idades $:Xperimen-tais 
foram representadas pelos diferentes tipos de mudas conforme mericionados adian .. 
te. O experbnento I tinha quatro blocos ou repetições e o experimento II ci8 
co blocos 0L1 re93tiçÕes, cam.o mostram os Gráficos ?!�13 J. ("") :J �- ;<i) • 

3 • 3 .. 1 "' SP.?:.�l'.!i9J
... "' 

( "' ) Est9, cuja finalidade ja foi tratada. anteriorrnent,e it'Bm 3 , compa -
rou quat.ro diferentes maneiras de se utilizar.�-;;: colmos de capim elefante para o 
preparo de mudas. Essas fora.nu (A) "" plantio de colmos inteiros ( sem picar) ; 
(B) • plantio de colmos picados em seções de cinco gemas ; (O) - plantio d0 co1

mos picados em seções de tr;s gemas .i (D) - plantio de colmos pies.dos em sBçÕss
de uma gema.

As unidades experimentais que constavam de duas linhas de 10 metros, 
conforme o Grifico N? 1 ( c) , nem sempre sram p.r·eenob:i .. dfü3 pelos colmos na sua t.Q 
+al extensão. Ap�s o plantio, fizemos uma verificação do comprimento de linha
,que rec9beu r,mdas, para constatação do tamanho exato da unidade plantada. Lem""
bramos que os colmos e:ra.n1 colocados inteiros nos sulcos e então picados, dificiJ

' 

menta portanto,coincidia com o tamanho do sulco. Externaments a cada parcela
(E), e.ra plantada uma linha, para alim.ina:r os sfei tos de bordedu.ra ( Gr;fico N� 1

(b) ) •
• '  At Ai , 

Oonfo:rme Ja assinalado este axperimento foi rep?itido '9111 tres epocas 
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3,,3.1..1 -

Para instalação desta :poca três colm.os por 11 •. nha , 
ficando cada unidad0 9Xperimental com seis colmos e com um total d9 83 gemas , 
( Quadro N� 3) .. 

E 
2 

,.. ,. 

Na instalaçao desta spoca colocamos por lihha dez colmos, ficando cp_ 
da unidade expe.t>in1ental com yinte colmos e com um total de cento ?. vinte g�as , 
(Quadro N� 3) • 

... E 
3 

,.. . 
,. 

Para a instalaçao desta epoca colocamos por linha ,cinco colrr..os, 

ficando cada unidade experimen·�al com dez colmos e carn um total de csm gemas , 
(Quadro N? .3) • 

""° , J; li 

Este experimento� cuja f'inalidade tambem Ja foi tratada no item 3, 
co.tnpB.rou gemas de diferent'2ls posições no colmo, considerando oara isso três fra
ções distintas do colmo, como segue: (M1) - t;rço basal do colmo ; (M2) .. t?-r
ço intermedi�rio do colmo ; (M

3
) .. têrço apical do colmo. 

� A 

D9sta f'orrna estaremos tamb�,m comparando tr9s grL1.pos d9 g9mas d9 ida-
de aproximada dentro do g:rupõ, e d::!.stinta entre g.l'.'L1pos. 

Cada unidade experimental constava de duas linhas de quatro m?.tros, 
segundo Gr�fico N� 2 ( e) • As linhas nem sempre ?.l'.'8111 totalment?. preienchidas P.2 

las frações de colril.os devido não coincidir o comprimento do sulco com o das fra:-
ÇÔ':ls de colmos. Após o plantio :f:1,7,c;r;:i.os. a verificação do comprimento d<?. cada 

te ao experimento I , externamente uma linba de bordadura em cada par-
cela, conforme Gr�fico N� 2 (b) • 

S9111ell-1antsment;e ao experimento I iste também foi repetid.; em tr9s Í 

pocas (E1 , E2 9 E3) •

Na instalação desta época, por Jinba quatro frações 
,., " 

de colmos, i'ice.ndo cada unidad'9 experi:men·cal com oi to fraçoes e um numero total 
de tl'inta e duas gemas 

7 
( Quadro N� 3) • 
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/1' 

3. 3 .. 2. 2 - §�KU.P.d� •. '.:!P.P.C� - E2
Nes·ta, coloce1110s por linha novs.i frações de colmos, ficando cada uni-

,. ,
. dade '?-Xperim9nta1 com dez oi to fraçoss e um numero total de trinta e gemas , 

( Quadro N� 3) • 

' 
... .. 

Para a instalaçao desta epoca colocrunos por linha,seis frações 
" 

de co1mos, ficando cada unidade experilnental com doze 

mero total de trinta 9 seis gemas, (Quadro N� .3) • 

fraçÕss de colmos e um nu-

QUADRO N� 3 "' ,. ,. " 
Numero de colmos, estacas e gemas, referent9s as tres epocas 

" 
Epocas 

-----� ""-·' 

El 
E 
2 

E 
3 

de instalação dos experimentos I e II 

Experimento I 
" 

Nu.mero de Colmos 
..,..,,.,..,.,, "..,, . ..,,,.,.,, .. �,,,_,. .. , . ., ,, _____ ,,_, ___

Por linha Por Sub·� 
parcela 

--.., ..... _ -'-"""'"'-

3 6 

10 20 

5 10 

" 
Numel:'o de

Gemas por 
Sub-pal"cela 
____ ._..,,..,_.,..,,, 

83 

120 

100 

Experimento II 
> 

Numero de Estacas

Por linha 

4 

9 

6 

Por Sub
parcela 

8 

18 

12 

Nu.mero de 
Gemas por 

Sub-parcela 

32 

36 

36 
�---,.,,_ ' '-'· �� � .,... . ...,,.,"". --· ____ ,....,, ..... --•-•--o-· ....-�-----,-•,- ,.,,.,..,_,......,,,'i'..,_e 

" 
filn amhos experimentos 1 aos 15, 30 e 45 dias apos o plantio, foram fe! 

tas contagens dos perfilhes principais 9msrgidos. Perfilhos principais são aqui 
las que se originam da brotação das gemas das mudas. Em cada ocasião de contag9ID 
(15� 1 30� B 45� dias) os perfilhos eratn identificados com an'3is de pl�sticos de 
côr distinta. A an�lise estatística foi feita com o .:resultado final, ou seja , 

,. ,, 
o com o nu.mero de pel"filhos principais emergidos ate o 45� dia, calculados em por-

centagens. A cronologj.a da brotação foi conside.rada apenas como uma infor.n1ação 
complementar. 
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a contag9m da quantidade total de perfilhos e 

os restütados foram considgrados na base d9 metro linear de sulco. A contagem, 

desta V':?z, incluiú al;,m dos perfiÜios principais, os p9rfilhos secundárior j) ter� 
• ,. .

h ciarios, etc. os quais S9 originavam do desenvolvimento de gs>.ti1as de perfil os

, ' >  

Apos as contagens referidas nos itens 3.3.3.1 e 3.3.3.2, as mudas 

foram desent,eX'.l'.'adas e examinadas detalhada.mente, com o fim de se constatar a si-
tuação de suas gemas. Excetuando-se as gemas que tinham produzido perfilhos, 
as demais forara classificadas em duas categoria.si

a) ge,:mas '::im desenvolvimento, aquelas que embora brotadas, o perfilho ainda não
... "

havia emergido a superficie do solo; e

b) gemas mortas e latentes, aquelas que não brotaram.
A • 4 '\ • N 

Esses dois parametros foram considerados somente como 1n.fomaço<:H3 camplementar1.:1s,



- 16 -

.9l'JZ:
,.
.22.BIJ (.?� ; 12 , J;:) •M Esqusma de campo do ç1 1,:llinean1'.:it1"to utilizado para 

I 

II 

o experimento N� 1 (Parcelas st1b-divididas)

,-----, 1 ,-------, 

E 2

E 1

l 
l 

l 

1 
--·1 '---' 

E
3 

l 

1 

j 

III 

Parc:3la (E) 

1 
1 1 f l l 1 l 

1 1 1 l 1 1 
1 

1 

1 l f 1 t 1 1 
l l f 1 j 1

1 
1 'º 1 íD! 1 BI IA I

1 1 
J 1 l 1 11 

f 
1 1 

l 1 11 
1 1 

1 1 1 l 1
1 l 1 1 1 1 ,I 1 
1 l l 1 1 1 f 1 

1 1 1 1 l .J q 1 

l .... Sub-pares las

---1"-----' 

1 

1 b - Composição 
da parcela 

E 3

1 

1 
,____ __ , '·--

E 2

1 

j 

1 

1 

IV 

10,0 m 

_____ ......,i_, .. 1 L. 9,o cm 
t 

1 a ... Dlsposição das parcelas 

""' 

! 

nos blocos 

Linhas 
�i-t~·�
1 l · 

1 

e 10 m 

1 

1 
I __ I __ _ 
1 1 o 1 
1 $1 l ,--1

. "' 
1 e - Compog1ç;a.o da 

sub .. parcela 
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G�fJ..90 l'L�.?, (,ê , h , _g) - Esquema de campo do delineamento utilizado para 

o experimento N� 2 (Parcelas sub-divididas)

I 

· 1
III V 

1 El 1 

.,_ __ , /,..__ __ , 
1--, 
1 

E3 
y 

,.._____, li---_ I __ 

1 
1 

E2

/

'-.-=:--=-=-" _j - - - -1-

/ E3 

,,__, 

7,0 m 

II IV

. i � 1 bl 2 a - Dispos çao das pares as nos ocos 

Parcela (E) 

r-, f 
f l 
IM 1

r :q 
1 1 

� . " ::,,; 

isub-parcelas 
1 1 

2 b - Composição da 
parcela 

Linhas 

r-�1
-

1 f 
1 1 

M
2 

/ 4,0 m 

1 
1 

'---1- - -

2 e - Composição da 
Sub-parcela 
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4 - RESULTAOOS 

,, 
a - .As plant;as de ano do capim elefante, como ja nos ref,arir11:is anterior.mente , 

b -

item 3 .. 2 , apresentaram intensa perfilhação a�rea.. No'l;amos que o perfilh!; 

mento ocorria do tÔpo para baixo, numa sequência irregular, indo mais ou m� 

nos at;, o r!l.eio do colmo. Os colmos que produziram inflorescência ap:resen ... 
# h '\. • N 

taram perfilhamento aerào. Este fato provavelmente dete.rnunou a cessaçao 
da dominância apical e permitiu o brotamento de gemas :i.:m.ediatamente abaixo, 

" 
tal como afirma DILLEWIJN (7) para a cana-de-açucar. 

" .. 

Os colmos de capim ehfante apresentaram nos seus nos, nitida faixa radiou-
,, 

lar, dotada de primordios de raizes e uma gema que se aloja tmm nnicho11 prp. 
nunciado. 

,, 
e - Os colmos de capim elefante, tal qual a cana-de·açucar segundo HALAVOLT.A 0 

HAAG (l2), apresentam 
"' ... 

enraizamento de duas origens, isto e, aquele que 
"' ,. 

se desenvolve a partir dos nos dos colmos, e o qi.1e nascs dos nos dos p0.rfi·· 
lhos recém desenvolvidos. 

d - ID:n nossos exames, constatamos no capim elefante, dois tipos de pe.rfilhos 
um tipo int.ravagina.1 sBgundo o conceito de ARBER (l) e ou'b.ro subterrâneo , 
confonne o conceito de EDWIN (8) • 

e .. Notamos tamb;m em nossas investigaçÕ9s, que o capim ele:fante é dotado d9 r;L 
zomas do tipo determinado, de acÔX'do com o crit;rio de l1:DWIN (8) • 

"' 
f • Os perfilhos principais (oriundos das gemas das mudas) , logo no inicio da 

A .. • ♦ N '- ,li, • 

emergencia eram facilmente identificados em relaçao as demais espec1es de 
... plantas que o cercavam. Isto porque as folhas dos primeiros ';)l:'am largas e 

" 
graudas, lembrando uma planta nova de milho. 

g - As fÔlhas quando ainda no interior do solo (g'.:!111as em desenvolvimento), eram 
" • À 

cloroticas, devido justamente ao crescimento em ausencia de luz. 

h - Notamos que as gemas voltadas para baixo ou para os lados produziam perfi
lhos mais tardios e menos desenvolvidos, tal como afinnaril MAL.A.VOLT.A e HAAG 
(12) , e DILLE'WIJN (7) , para a cana-de-açúcar.
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' 
i - A rapidez do plantio (:manual) dependeu logicmmente do tipo de muda em.prega."'

do. O uso de colmo inteiro, foi o sistema mais r�pido, vindo em seguida o 
de 9staoas com cinc�, com três e finalmente, o mais demorado com estacas 
de u:ma gema s�mente. Estes resultados corroboram com os de FERRER (9) • 

j � As precipitações pluviom.;tricàs, ?:.tn milimetros,. referentes aos periodos sx
perimentais, sistão indicadas· :rios Quadros I , II e III do Apêndice 9 ilustr'ª 

• M , 
das nos Graficos N. 3 e 4 • Consta tambem dos Quadros I s II e nos mes ... 

Í _. N iJ' A 

mos graficos citados, as precipitaçoes medias de tres anos anteriores. 

4.2.1.1 ... Porc2,-91ªgem de .Pt�tãÇ!.2 

As porcentagens de brotação dos tipos de mudas A .� B I C e D nas 
, 

' 
4 

epooas E1, E2 e E
3

, correspond9ID. aos valores angulares, de acordo com a tran�

.formação angular de Bliss I segundo SNEDE(X)R (21) • Os resulta.dos assim t:ran�l!!
,., o formados, estao expressos no Quadro N. 4. 

QUADRO N? 4 ... Porcentagens de brotação de gemas dos diferentes 
A I' 

( .. 
N 

nas tres epocas apos a transformaçao de Bliss -
J°porcen-tãgein), 

tipos de mudas.,

ssno arco 

i�-.c�:�: 1 ��t;;;�. r i.��Co r: i: Bloco n i: :��l ��::�1-;:�:::7 
A 38,41 25,25 . 47,0l 43,34 I 154,01 1 

B 42,94, 38,00 481 22 34,51 163,67 
e 39,47 32,23 46,32 J6175 154,77 

D 27,97 29,lJ 33,83 34108 1251 01 
�.-.....,-,;,.-,,...,1_'_'-'\>'·'""""""'"'"'>"""' "" - ��- ,_,,.,w..,'"-""""'"'"ollll,,.,.�.,.,. ,,.,,..,,,...<'W,�-�.--··"1"< .. ,,.,.,..._,,�;i.,..,.--.._,..,,,, �-� •l'li<JI 41W ;,;;to.o ,..._,_,,_,_, • ...,,,_,.,,, ,._,_.:..,�_, .,..,.__,.,,, 

A 

B 

o 
D 

25,92 
22,06 

5,23 
5,13 

35,24 

.35,24 
25,92 
,,13 

19,91 
19,.. 19 
22,,06 
5, 13 

29,40 
28,86 
21,.39 

5,1.3 

110,47 
105,,35 
74,60 

20,52 
___,,,_�,,_,,_,, _ _,_.,_,..,, _, ___________________ �-----;,, ,.,,._. ___ ,,_ . ._�.----

A 45,00 58,69 54,33 581 05 216,07 
B 56,79 49,60 48,45 48,45 203,29 

e 53,73 44,43 45,00 46,15 139,31 

f· ---·-�-·---�2-��--+�-�?���-- -+-j --.. --��.�.l� -· ·J---!�!_?_º,_.,+,-·��.?� 
Total 395,23 ,' 412,07 4.31,58 416,11 1.65/4,,99 
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Com os dados do Quadro J\T� 4 , procedemos a análise estatistica, se .. 

gundo o modêlo proposto no Capitulo MATERIAL E MÉTODO , .:Ítsra 3 • .3 ., A análise 

da variância est� contida no Quadro N� 5. 

QUADRO N? 5 - An�lise da variância das porcentagens de brotação de gemas dos 

tipos de mudas A, B, C e D, nas ;pocas E1, E2 e E3

Causa da Variação 

Blocos 
Épocas (E) 
Residuo (a) 

G. L ..

3 

2 
6 

s. Q.

55, 7743 
6.127,5915 

554,8823 

Q. M.

18,591/-j,
3 .. 063, 7957 

92,480.3 

F 

0,20 

33,13 *1{-

____ .,,,_. __ ,,_,..,._.,_ ..,_ _____ ..., _______ ,,. ___________ ,,._, ..... ______ -

Parcelas 
Tipos de Mudas (M) 
Interação ExM 
Residuo (b) 
___... .. .,. ..... ,,..�---·-----

Total 

(11) 

3 

6 

27 

47 

6.738,2/4,81 

2 .. 074,4921 
298,0720 
71-j,0,5127 

9.851/3249 

612,5680 

691,4973 
49,6786 

27,4263 

e. v. = 15,22%sp 
,. , 

Constatam.os diferença significativa ao nível de 1�� d9 p.robabilidads 

entre �pocas e entre tipos de mudas. Não hou�e efeito significativo de inter� 
ção entre ;pocas x tipos de mudas. 

O co9ficiente de variação para as parcelas 
e para as sub-parcelas (C. v. 8

p
) fqi de 15,22%. 

(e. v. ) , foi de 27,90% 
p

O co<:.ficiente de correlação (r) entre a porcentagem de gemas b.rotJ!tl:. 
das e a porcentagem de gemas mortas e latentes para os diversos tratam.entos foi: 

r = - o,809 , 
,.

significativo ao nivel de 1% de probabilidada. 
O coeficiente de determinação (r2) foi: 65,44%. 
Considerando-se sÕmente as ;pocas (idades das plantas) , foram obss;t 

vadas as seguintes porcentagens médias de brotação (após a transformação de 
Bliss)z 

Ê1 = 37,3412

Ê2 = 19,4337
Ê = 46 6618'
3 , 

,. 
Aplicando-ssi o teste de Tukey aos valores das medias acima, obtive-

mos os contrastes ilustrados no Qua,d,.ro N� 6 • 
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QUADRO N? 6 - Crmtrastes entre as msdias das porcentagens de b.rotação nas 

.;pocas E1 , E2 e E
.3 

1 camparadas pelo test:.,��-.���� (a

pÓs transformação de Bliss • seno arco rporc9ntagem) 

•·•--••••OC� �-••--•-•-,----�J.--� m--•
/Ili/Ili/ 

li/li/Ili 

9,3206 

27,2281 � 

D. M. S. (1%) Tukey = 15 1 19 D. M. s. (5%) Tukey = 10,43

.. o 6 Gomo se ve ?º Quadro N. , os tratamentos E1 e m
3 

fica.tiva.mente ao nivel de 1% de probabilidade do tratamento E
2 

• 
do nâ'.o houve dif9:rença significativa entre E1 e E

.3 
•

diferiram si gnj, 
Por outro la-

Li,.2.1 .. 2 - .Qy_ati��d�de_,g�.-P�.rfi:lho�_P9l:.l.1!3-�t�o liJ:.lJ?..� 

A quantidade d-e perfilhos em9rgidos por metro linear de sulco, cont§l: 
; ; 

dos 45 dias apos o plantio, para os tipos de mudas A , B , O 9 D e mas epocas 
~ o E

1
, E2 e E

.3
, esta.o expr?.ssas no Quadro N. 7,.

QUADRO N,� 7 - Quantidade de perfilhos por metro linsar de sulco nos diferentes
. ,. ; 

tipos de mudas e nas tr9s epocas 

Épo�� 1 !:;i;e����- r·�!o_:?_o _r_...,j _._,i_�--º�-ºº-·_·r_r_ji-: ��-��-º-�-�-I ��� :v -����º�1 
A 6,96 3,07 8,65 9,40 28,08 
B 9,98 7,89 15 1 15 5,79 38,81 
e 

D 

A 
B 
e 
D 

A 
B 

10,10 
4,06 

2, 1.3 
1,74 
1,24 
0,05 

9,12 

9,59 

7,95 
4,12 

5,96 
6,82 

4,07 
0,31 

18,24 
10,49 

13,64 
6,96 

1,90 
2,13 
1,58 
0,05 

_,,,,,,.,�... """ ó 

8,3.3 

6,1.3 

4,.35 
2,99 
2,53 

0,15 
._.,,...,.,,,..,,..,.,.,. __ � 

12,21 
14,21 

38,65 
21,17 

14.,34 
13,68 

9,42 
0,56 

47,90 
40,42 

O 11,48 13,67 6,18 16,89 48,22 

-·-·+-----·!:,,,�--+--�-7: I ·--· :_1_77 ,_., __ �,!. 9.3 ·+--,.-���,-1�,M!�, 05

Total 72,20 92,36 75,63 92,ll 3.32,30 
�-'� ..,,,.,. "' .,-r,,,,,,,,..,,,.,,, 'I" <' .'> �� -,.;. " ..,__,_,,,.,,,,,., , ... , ,,., ,_,.._.., ,.,. ___ ,.., ,,., "''""'''>!>, ri!>' ___ .,, __ ..,...,,_,,,.,,.,.....,,�,.. __ ,_,,.,..�• ~u "' � ,,.,,,..,,.._,..,,,..,�-.. -,0,1; <- ,._ • • 
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o ., ,. " 
Com os dados do Quadro N. 7 , realizamos a analis9 estatística, se-

n.- t, A "'- /1-

guindo o mesmo modelo tratado no item 4.2.1.1 • A analise da variancia esta 

contida no Quadro N� 8. 

QUADRO N� 8 - Análise da variância da quantidade de perfilhos por metro li� 
" " 

near de sulco nos diferentes tipos de mudas e nas tres epocas 

Causa da Varia9ão 

Blocos 
Épocas (E) 
Residuo (a) 

Parcelas 
Mudas (M) 

Interação Ex M 
Residuo (b) 

G. L.

3 
2 
6 

(11) 

3 
6 

27 

s .. Q. 

28,4615 
548,6295 

193,9485 

772,0390 
103,4702 

31,4093 

92,3985 

Q. Mº

9,4871 

274,3147 
32,3247 

70,1853 
34,4900 

5,2348 
3,4221 

F 

0,29 
84,86 �H'.·

10, 07 1�1�

1,52 

---,--� ................. ..--....-.. ..... _, .. ___ -·-.. ·-- -· � ... ._...,, ____ , __ ,,,, ·� ___ , __ - -.-.. ,_ ...... ..,_,,,.., -- " 

Total 4,7 999,3170 

" 
Contatamos diferença significativa ao nivel de 1% de probabilidade 

entre épocas de plantio bem como entre os tipos de mudas. 

significativo de interação entre épocas x tipos de mudas. 

Não houve efsito 

O coeficiente de variação para as parcelas (C. v.p) foi de 82119%.
O coeficiente de correlação (r) entre o nÚmero total de perfilhos 

por metro lil;:1%1.r de sulco e a porcentagem de g emas brotadas para os diversos t.rg 
tamentos foi: 

.r = 0,777, 
significativo ao nivel de 1% de probabilidade. 

O coeficiente de determinação (r2 ) foig r2 = 60,3%. 
Considerando apenas as épocas de plantio (idades das plantas) fora.n1 

" 
observadas as sBguintes quantidad9s m9dias de perfilhes por metro linear ª"' sul--
cog 

Êl = 7,9193 
" 
"ti' 
""2 

= 2,3750 
,. 

10,4743 E
:3 

= 
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O teste de Tukey, ,aplicado às quantidades m;dias ds pe:rfilhos por 
metro linear de sulco, apresenta os contrastes contidos no Quadro N� 9. 

QUADRO N� 9 - Contrastes entre as quantidades médias de pe:rfilbos por metro 

.. 

E 2

.. " ' 

linear de sulco para as tres epocas, comparadas pelo teste ;;'.'"· 
Tukey 

5,5443 

IIIIII/II/I 

2,5550 

8,0993 .,A-

Ê Hãlllllll 
--.-.3.. .... ...,, .. -,. ... ·-·•---'-""-·"---'---·$',..,..""""��--- __ ,.....,_, _____ ,_,_ _____ ,. 

D. M. s. (1%) Tukey = 8,8480 D. M. S. (5%) Tukey = 6,1730

, � 
Como se verifica pelos contrastes acima, a unica diferença estatis-

, " 
ticamente significativa, ao nivel de 5% de probabilidade foi entre as epocas 
E

3 
e E2• As d�mais comparações não diferiram significativamente.

' , , .. o Confo.nne ja mencionado no item 4.2.1.1 e de acordo com o Quadro N. 
5 , os tipos de mudas A , B , C e D , diferiram significativamen·ce, pelo teste 
F, ao nivel de 1% de probabilidade. 

" " ,., O calculo das porcentagens medias de brote.çao dos tipos de mudas acJ 
J1 N ma, apos a transfor.maçao de Bliss, apr�sentou os seguintes valorssi 

" 
B = 39,3591 
Ô = 34,8900 
n = 23,6208 

' ,, ,., 
O t9ste de Tukey aplicado as porcentagens medias de brotaçao acima, 

o apresentou os contrastes contidos no Quadro N. 10.
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QUADRO N? 10 - Contrastes entre as m;dias das porcentagens de brotação d?. ge"" 

mas dos tipos de mudas, comparadas pelo tsste de Tukey (ap�s 

transformação de Bliss .. seno arco "1p;;;et;t�g;;~· ) 

Ê 

ô 

n 

/li/Ili/li o,6867 

I//III///I 

5,1558 

4,4691 

li//////// 

15,7383 -lH} 

11, 2692 -lHt

////Ili/li 

D. H. s .. (1%) Tukey = 6, 7456

Pelo Quadro N� 10 , verifica-se que diferenças<>Jtatisticamente sign,;l_ 
fica.tives ocorreram s�mente entre o tratamento D (9s·tacas de tuna gema) 9 os l'Bs-

tantes. 

,, ,, ,. o 
Conforme ja tratado no it9m 4.2.1.2 e de acordo coro o Quadro N. 8, 

oã tipos de mudas A, B, C e D, diferiram significativamente, pelo teste F , 
,, , ao nivel de l1b de probabilidade. 

seguintes: 

'.· ; . . .JI, N 

As quantidades medias de perfilhas por �etro 1in?.a1� de sulco sao as 

,. 
B = 7,7425 

,. 
e= s,0241 

:Ô= 4,3983 
,, Os contrastes entre as quantidades medias de p9rfilhos por metro li-

near de sulco de ac;rdo com os tipos de mudas A , B , C e D , comparadas p9lo 
t9ste de Tuksiy estão ilustrados no Quadl:'o N� 11 • 
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Â 

B 

e 

n 

- 2.5 ,..

;; . Contrastes entre as quantidades medias de perfilhos por 
m9tro linear de sulco •, com referência aPS tipos de mudas 
A, B, C e D, comparadas pelo teste de Tukey 

ê 
---·-·,--,..,.,�.--------

////li/Ili 0,2159 

//li/Ili// 

0 64975 

0,2816 

//li/Ili// 

D .. H. S. (1%) 
D. M. s. (S%)

Tukey = 21 585 
Tukey = 2,063 

n 
_,_,,,,..,,.,,,__..._,_. 

3,1283 ** 

3,0242 �'(,, 

J,6258 � 

/I/IJ///I// 

Como podemos ver, pelos contrastes do Quadro N� 11 1 o tipo de :muda 
D ( estaca de u:rn.a gama) diferiu estatisticamente, ao nivel de 1% de probah5.1id1� 
de , dos demais. Os tipos A , B , e C , · .não diferiram estatlstice.menlsi Ein =
tre si • 

, 
4.2.3.1 - �dias de gemai:!: �� , 2fil._çl!!.§�Y})À,V1:P.1..§P_�_.§tJY1or:t9:1�

!...1-a.:h� 

Os valores m;dios das porcentagens de gemas brotadas ( que restllta .. 
ram em per.filhos) , gemas em desenvolvimento (por�, não emergidas) e gemas mo;t 
tas e latentss dos tipos de mudas A , B , C e D , nas epocas E1 , E2 e 11:3 P.O..
dem ser apreciados no Quadro N� 12 .. 
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Valores rnedios de g9111as brotadas, gsmas em des9mrolvim9nto 

e gemas mortas e latentes dos diferentes tipos de mudas ?-

A 1' nas tres diferentes epocas, dados em porcentagens 

El 
B 43,00 
e 42,12 
D 27,02 

-- --·•-· , . • . .., ,,. ,,, .... """·""-,�--,-·,,,t•"""'"'·�'-'-''" .... ·"'' ·'-,.. __ , __ ,,,.. ,_ . ..,,_,,, ... ,.....,. 

E2 

A 
B 
e 

D 

A 
B 

22,02 
20,37 
13,70 
o,ao 

65,25 
60,00 

e 54,00 

9,90 
6,13 
0 196 

5,21 
5,01 
1,60 
o,oo 

7,00 
71cOO 

4,50 
o,oo 

� ; 

47,10 
51,75 
72,02 

..... -,,..,·•!<i',.,, .. ,,,-�-.. �-, ... -i-.. ,.,,, -"*--

72,77 

74,62 

84,70 
99,20 

27,75 
33,00 
41,50 

D j 32,25 
--•·--=· . .-,~-·-·-·-· . ., . , . . . . ·---·-· - ., � .  . ....... -•'>--·�··• ., ,, . ,.__,.,_, .. _,_,�--•----.-· .. --- _,.1, __ h �?!. ?: ·•·-• •-1 

> ~ 
Os rssultados cronologicos de brotaçao dos tipos de mudas A, B,
1' N C e D, nas epocas E1, E2 e E3, estao representados

) 
" ,, 

" o ( n o  Grafico 1'J. 3 ª- , J2
e _g • Nes·te, as colunas mostram o nu.mero m9dio da gemas brotadas por repeti-
ção e por tratamento. As referidas colunas foram construidas em função dos dias 
em qo.e eram f::1i tas as contagens de b.rotação ( 15� , 30� e 45� dias) ap�s o plan "" 
tio (eixo das abcissas) e do nÚmero m;dio de gemas brotadas correspondentes aos 
dias das contag9ns (eixo das ordenadas) • 

4., 3. 1 .. 1 - POJ'�9.?,h..:Cil2:E:'-!}1 d§). F.+'�º.t'ª Ç!Q

As porcentagens ds �rotação dos tipos de mudas Mi , M2 e M3 11 corre.§!_ 
pondero aos valor':?-s angulares, ja tratados no  experimento I, item 4.2.1.1. 
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Os resultados assim transformados., estão ':lxpressos no Quadro N� 13 

QUADRO NZ 13 � Porcentagem de brotação de gemas dos diferentes tipos de mu-

M 
1 

E2 M
2 

M
.3 

"' # # ' IV 

das, nas tres epocas (apos a transfcrmaçao de Bliss - seno 
r ,,,.»•· -----.. :----�-, ) 

arco � porcentagem 

.32,52 

10,63 

2.3,73 

13,56 

8,53 

55,24 

24,95 

28,11 

19,46 

9,46 

45,00 

25,40 

29,53 

25,77 

5,92 

46,43 

.31� 05 

.31J)76 

19.,19 

9,46 

45,62 

.35,24 

9,46 

22,79 

13,56 

127,27 

122,59 

100,77 

/4,6, 9.3 
�-�-J<,_-.........,,..,,..-,w,. ,tt-,.,;>,18-••.,,.,,_,...,c 

:e: 
3 

}Vil 60,00 

M 2 54,27 

56,04 

51,53 

64,08 

5.3,25 

54,70 

48,91 

51,88 

4.3,68 

Gom os dados contidos no Quadro N� 1.3 , procedemos a análise 9statis·· 
it > � A 

tica, de man9ira identica ao experimento I, item 4.2.1.1 . A analise da varian 

eia dos referidos dados est� contida ,no Quadro N? 14 ,. 



QUADRO N? 14 - An�lise da variância das porcentag9ns de brotação de gemas 9m 
" , 

difer::intes tipos dsi nmdas9 nas tr:?.s epocas distintas 

Causa da Variação G. L.,

Blocos 4
" 

(E) Epocas 2
" 

Resíduo (a) 8
----"""':--·'-'··•"'"'*"-'""· _____ ,_ 

Parcelas (14) 
Mudas (M) 2 
Interação ExM 4 

; 
( b)Residuo 24 

e. v. = 33,46% 
p 

Q. M. F 
---------�----... ,,,,... .... ,_ ,...,,_.,._,.� !1"""·'"'•-'M''','""'"'-''" 

370,7200 

6.367,5640 
1.076,2860 

92,6800 

3.183,7820 

134,5357 

0,69 

23,66 *{� 

--- ------ . ... �- .. _,____ ,,,�""-� .... -.. ,, �,. ---... �_,.,.,.,.,_...,._, _ _ _ 

7. 814, 5700
4.575,2660 

392,1100 
785,0084 

558,1835 
2.287,6330 

82,2775 
32,7086 

e. v. = 16,45%sp 

Constatamos diferença significa.tiva ao n:Ível de 1% da probabilidade,
tanto entre ;,pocas como entre tipos de mudas. Não houve efeito de interação ep 

; 
tre epocas e tipos de mudas. 

O co3fioiente de variação para as parcelas 
e para. as sub-parcelas (e. V.

8P
) foi de 16,45%.

O co9fioiente de correlação (r) entra a 

( e. v. ) foi de ,3.3,46%
p 

porcentagem de gemas b:ro ... 
tadas e a porc3ntagem de gemas mortas e latent9s para os diversos tratam9ntos 
foi: 

r = - 0,965 , 
.. 

significativo ao nivel de 1% de prob0.bilidade. 

O cooficiente de determinação (.i:-2) , foia 

r2 = 9.3,12%. 
Ref9rindo•se apenas ;s ;pocas (idades das plantas) ., foram observa-

, N I N • das as seguip.t,es porc'?.�tagens medias de brotaçao� apos a transfol".lllaçao de Bhss: 

Ê1 = 40,8,300

Ê = 18,01932 
,. 
E

.3 
= 45,1253 

Aplicando-se o teste de Tnkey aos valores das médias acima, obtive ... 
mos os contrast'.'!s ilustrados no Quadro N� 15.
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QUADRO N� 15 ,� Contrast9s, entre as m;dias de porcentagens d9 brotação de g9.!l1as, 

nas �pocas E1 � E2 9 E
3 

, comparadas pel�-.�:3
.:1:.:.,. 

de
_��kay , (apÓs

a transformação d':3 Bliss - s9no arco ✓ porcentagem )

--�-· ---··-•----�1 ··---·---Ê--�-
////////// 22,8107 ·)H� 4,295.3 

/////////// 27,1060 �* 

---,.--�--·-----·••-· � ·-· -·· --.. ·--�·-----· . 1111 !,!!!!!_! _____ _ 
D. IvI. S. (1%) Tukey = 16,850 D. M. S. (5%) Tukey = 121 090

Como se vs no Quadro N? 15 , a.s épocas E
1 

e E
3 

dif-eriram estatist:tc!i. 
,.. ... ,, 

mente de E2 • Por outro lado nao ho11ve significanoia estatistica na difersnça e!,1
trs Il\ B E

.3 
..

A quantidad9 de p9rfilhos sll.119rgidos por metro linaar de sulco, conta�· 
dos 45 dias ap;s o plantio, dos tipos de mudas M1, M2 e M3, nas épocas E1,
E2 e E

., 
., estão 0:x:pressas .no Quadro N� 16 •

QUADRO N? 16 � Quantidade de per.filhos, por metro linear de sulco., dos tr9s 
. 

,. ,, 
tipos de mudas, nas tres epocas 

Épocas--;;:t� ·-;o:�r Bloco�-r�Tmoeo III ��:::-;�T��::--;T-T:·
.
�l�-�-�.--+-- --4. -+----+-r------

M1 7,75 22,88 20,.36 26,39 23,68 101,06 

M2 4,43 14,18 14,28 17 163 15125 65,77 

2,41____ :._13_ .�.�- ... -· º.:..�---- . __ ,__ ___ , 

Ml 9,.35 

1,29 

10,16 

2,29 

0 _, 16 

3,85 

7,01 

8,31 

1,57 

2,25 9,37 18,00 
-4, '"""", .... ,.._,.,,.,.,_._.,_�_,.,,I!>-"_.,._,_. _______ � __ ,,,., ,.,,,,_� ,.,,.,,,,.,, ,,,....,,.,..,..., ... _ 

7,76 0,16 34,44 

4,86 4,39 21,14 

0,15 0,33 2,so 
____ .. !·�·--··-· __ ?,_� : __ :_, ____ _ ,_, . ..,.-. ,..,,, .•. �--,.., ___ .,,, .... __ ...,,_.,,,,,_., ____ ,., ..... -_,. .... ,_ 1"""'" ""' "'º'"<~·----�--.. , 

M1 23,13 12,29 22,.35 22,50 11,92 92,19 

E
.3

M2 18,46 8,83 101 12 16,66 7,01 61,08 

---.. -+-::i.•-�---l-�-'-�=-➔i----2_,_79_.,._l-�-?,,92 ·-·-+- 1,41 --.. +·--:.: ...... :7_1 _:�ºl.:?-1
Total 7lp96 75,99 95,77 99,67 7L,,08 417,471

_ ... ,, .,� ____ ..,.,,._, ,. • ·� "' .,-,, ,. ..... --..... �, ·"-·'"""'"_"_...,,,,.,.�,�'"''""' '-'�,,.__,.,..,,..,.,.__.....,.,,...,, .,.,. -"" ,, "" _, • ..,, __ .. ,..,.,,,_,..,� . .,,..,.,,..,.,,_,..,..,.,,.,, ~•+'<i .,..,,,,"�'"''""'-�-..--..... """...,, " '"'· " "°'"""'"-•·--"'""'• ..,. ,, m ·-«•· -• 
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o .. " " 
Com os dados contidos no Quadro N. 16 , procedemos a analise estati_g 

tica , seguindo modêlo idêntico ao realizado no experiment o I , it';lm 4.,2. L,2 • 

A an�lise da variância dos dados acima referidos, encontra-se no Quadro N? 17.

QUADRO N� 17 - An�lise da variância da quantidade d9 perfilhos por metro li-

near de. sulco dos três tipos de mudas nas trss �pocas distin�

tas. 

Ca 
. ~ usa de Var:i.ac,ao 

Blocos 
Épocas (E) 
Residuo (a) 

G .. L. 

4 
2 
8 

s. Q.

76,7030 
656,2117 

413,4533 

Q. :M.

19,1757 
278,1058 

51,6816 

F 

0,37 
5,43 -;:-

Pa:rcelas (14) 1.146,3680 81,8834 
Mudas - (M) --·�-----.. ··--·-.. �··--2--"·•�" .... " .... 'i:'i'59,76.37-···-,�êêis"·'"'-•58:;-;;-

!nteração E x M 4 145,9117 36,4779 3,66 -'✓,. 

Residuo (b) 24 238,7480 9,9478 
-----�--.- ..... ..,, __ .,._,.. ________,...._,_ , ______ ., ___ . ___ ,,..,,.,,.,,.,.,,_ ..... , ___ �-�,.. . ..,,�,,_.,, 

Total 44 2 .. 690, 7913 

e. v.
sp 

= 33,41%

Conforme o Quadro N� 17, a anillse estatistica indicou difer9nça ao 
,. > ,. 

nivel de 5% de probabilidade para epocas e ao nivel de 1% de probabilidade pa-

ra tipos d9 .nmdas. Houve efeito de interação significativa entr9 ;pocas s ti .. 
pos d9 mUdas ao nível de 5% de probabilidade. Em vista da interação ;poca x 
tipos de mudas significativa, procedemos ao desdobramento dos graus de liberda� 
de, conforme o Quadro N? 18 • Procuramos assim, 9studar o 9feito de mudas d'::ln .. 
tro de cada 9).)oca em separado. 
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QUADRO N? 18 ... Antilisa da variância da quantidade d-e perfilhos por :m.et,rp 
,., ,. > 

linear de sulco dos tres tipos de mudas, nas t.res epocas 
distintas, apts o desdobramento dos graus de liberdade 

Causa da Variação .. G .. L. s. Q. • Q. M.. F 
�,.., ...... .,.,..,._,...,"_"'_ ....,._, ___ , ___ __,..,.._._,,_.,.,,..,,,, ___. ___ , _ .. _. _._ ... -... --.�·-·---........ -�- '"''·-···'""'_,.., __ ,..,,_, .... .... ,,.....,,,., 

Blocos 
,, 
Epocas 

li' 

Residuo 

4 

(E) 2 
( a) 8 

76,7030 
656,2117 
413,4533 

19,1757 
328,1058 
51,6816 

____ , ........... .... . � ,.. .. _,_, ____ .. ·------- ---·-----·-----·--•�·----

Parcelas (14) 
Mudas a. El 2 

Mudas d .. E2 2 

Mudas d. E� 2 
.) 

Residuo (b) 24 
-------·-•!•--·--�-

Total 44 

1.,146,3680 
695,01:378 

100,9557 

509,6319 

238,7480 

;:; .. 690, 7913 

81,8834 

347,5L�39 

50,4778 

254,8159 

9,9478 

e. v. = 33,41%sp 

34,93 ➔H',-

5,07 1� 

25,61 ·)�)� 

jl ,, 

Com o desdobramento dos graus de liberdade, a analise e.statistica 
,, 

indicou diferença significativa ao nivel d'?. 1% de probabilidade. pa:ra os tipos 
de mudas dentro das �pocas E

1 
e E3 

e ao nivel de 5% de probabilidade para os
. 

, 

tipos de mudas dentro da epoca E2•
O coeficiente de variação para as parcelas (C. v. ) foi d9 761 53% 

p 
e para as sub-parcelas (e. V. ) foi de 33,41%.sp .. 

O coeficiente de correlação (r) entre o numero total de perfilbos 

por metro linear de sulco e a porcentagem de gemas brotadas para os diversos 
tratamentos foit 

r = 0,903, 
significativo ao nível de 1% de probabilidade. 

O coeficiente de determinação (r2 ) foig r2 = 81,5%. 

Considerando apenas as ;pocas de plantio (idades das 9lantas) , ob� 
,, 

servamos as s9guintsis quantidades medias de perfilhos, por m9tro linear de sul-
cog 



Êl = 12,3220 

Ê2 = 3,8920 · 

:v.:3 = 11,6173 

- .32 ..

Aplicando .. se o t-este de Tuk'?-y aos valores das m<:?.dias m9ncionadas an•� 

terior.ments, conseguimos os contrastes ilustrados no Quadro N? 19. 

QUADRO N? 19 -
; 

Contrastes entre as quantidades medias de pe:cfilhos por metro 

linear des sulco, para as epocas E1, E2 e E3, comparadas

pelo teste de Tukey 

--·•;,,- .... ,, .... _,,....._ ____ �...,_,_--,,.,.,_�----------·---..---.. ---·"""'" ..... '' ___ 

Ê1 
_ ,,_,.,,,�,-,..,,,.,....,._._��""'""'"-"'""'.,.__,,_.. ___ _ 

Ê 1 /Ili/li/// 

D. 1-i., s. (1%). Tukey = 10,431

Ê Ê
1• " ·---··---�-,-�_,,_ .. ___ _ 

8,4300 -)� 

li/Ili/Ili 7, 7253 -)�

/Ili/Ili// 

D .. M. S. (5%) Tukey = 7,501 

,,. 

Com.o podemos verificar pelos contrastes acima, as epocas E1 e E
.3 

d4_
feriram 9statisticamente ao nivel de 5% de probabilidade da ;poca E2 • Não hoQ

.. 

ve diferença estatistica entre E1 e E3•

ram 

4.3,2 • 1l]feito dos tipos de mq._da� 

Conforme visto em 4.3 .. 1 .. 1 , os 'tipos de mudas M1 , M2 e M
3 

, dife:ri ...
� 

significativamente 
. .  .. 

. 

Os cálculos 
ao nivel de 1% de probabilidade. 
das porcentagens médias de· b:rotação de gemas das mL1das ti 

po M1, M2 e M3, após transformação de Bliss � ap:res'=>ntou os seguintes valo.:resz

:r\ = 44,6440. 

A2 = .38,4813

}�3 = 20,8493 
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' ; 

O t9st.e de Tukey , aplicado as porcentagens medias citada, apresen•� 
o tou os resultados contidos no Quadro N. 20. 

QUADRO N� 20 - Contrastes, entre as m;.dias de porcentagens de brotação dos 
tipos de mudas, comparados pelo teste de Tukey, (ap�s a tran§ 

formação de Bliss - seno arco ,rr;õrcentaiêi-· ) 

li/li/Ili/ 

li/li/Ili/ 

2.3,7947 fü�

17, 6320 ➔!-'A-

D F ('l (la1) • J:l• ).)t /O Tukey = 6,. 68 

/li/Ili//// 

D. M • .S. (5%) Tukey = 5,19

Palo Quadro N� 20, constatamos que houve diferença estatlsticamente 
significativo. entre os três tipos de mudas. A diferença foi altamente signifi ... 
cativa, para p < 0,01 entre os tipos M1 e M2 contra o M

3 
., A diferença en

tre M1 e M2 foi.significativa, para p<o,05.

4 • 3 • 2 • 2 .. Q.!!a_n'Slg_��: .. J?..?,.tfllh.fllLP .2.:1:. lli§l �t_r .P� láP..'?:§.!'. 

Em virtude do efeito de interação significativa entre ;pocas de plan 
tio x tipos de mudas, conforme Quadro N� 17 e os resultados apis desdobra:mento 
dos graus de liberdade, Quadro N? 18, estudamos pelo teste de Tukey, também os 

; 

tipos d9 mudas dentro de cada epoca separadamente. 
# 

As quantidades medias de perfilhas por metro lin9ar de sulco obsarv� 
das nos tipos de mudas, dentro da �poca E1, são abaixo descritas:

... 

M1 = 201 2120 
" 

M2 = 1.3,1540

M
3 = 3,6000

; 

Os contrastes entre as medias acima foram analisadas pelo teste de 
Tukey, conforme mostra o Quadro N? 21. 



QUADRO N? 21 -
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; � ' 
Contras'Ges das medias dos tr9s tipos de mudas, referent9s as 

quantidades de perfilbos por metro linear de sulco, dentro 
"

da epoca E1 , compe.radas p1:llo test9 di:l Tukey

A A 

_____ .... _ _2_·-·�-----�!!g_��-- ·----·••..-··"-'_'",...'•"·'"• 

Ili/////// 

Ili/Ili/// 

D. M .. s .. ( 1;�)
D. M. S. (5%)

Tukey = 6,41 
Tukey = 4,98 

161 612 1H� 

li/Ili/Ili/ 

o " .. 
Conforme o �uadro N. 21, os tres tipos de mudas dentro da epoca E1

diferiram significativamente. entre si, ao nível de 1% de probabilidade, sendo 
M1 superior aos demais.

As quantidades m;.dias de perfilhos por metro lin?-àr de sulco obse.t""" 
vadas nos tipos d9 mudas M1 , M2 e M

.3 
, dentro da ;.poca E2 ,. são abaixo dis -

criminadas: 
.. 
M1 = 61 $880

M2 = 4,2280

11 = 0,5600 
3 

, . . 
, 

As m9d1as a.cima foram tambem analisadas pelo teste d9 Tukey confor .. 
me os contrastes do Quadro N� 22. 



QUADRO N� 22 M 
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" " ' 

Contrastas das medias dos tres tipos de mudas referentes as 

quantidades de perfilbos por metro linear de sulco, dentro 

da epoca E2, comparadas pelo teste de Tukey

-�,-�_,,, _________

M 
l 

"'

H 
_,_·-•'1'-*ii<.... ,,_"$ _____ ,,._..,, ' ; ........ �.---_.._.,,,..._,�.,_ __ _ 

I/I//I/I// 

_,...__ . ...,,..,,,,,, _________ 

2,6600 

////////// 

6,.328 *

.3,668 

Ili/li/li/ 

D. M. S. (1%) Tukey = 6,41

D. M. S. (5%) Tukey = 4,98

De acÔrdo com os resultados acima, ap<E!nas M1 diferiL1 d'2! M
3 

a.o
nivel de 5% de probabilidade. Não houve outras diferenças significativas. 

As quantidades m;dias de perfilhes por metro linear de sulco do$ 

tipos de mudas M1 , M
2 

e M3 , dentro da época E
.3 

, são abaixo mencionadas:

,. 

M1 = 18,4.380

1\ = 12,2160 

M3 = L�,1980

,. ,. 
.As medias acima, tambem analisadas pelo teste de Tukey, te.mos seus 

contro.stes apresentados no Quadro N� 2.3 • 
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QUADRO N� 23 - Contrastes das m;dias dos três tipos de mudas, referentes �s 

quantidades de perfilhos por metro linear de sulco, dentro 
da epoca E3 , comparadas psüo teste dsi Tuk9Y

M 
3 

... ,,.,. ...... --.. ----·----·--------------,.... , ............. , __ , __ _ 

"' 

M 
1

/li/Ili/// 6,222 -l(· 

//I/I/I//// 

Ili//////// 
--·---- ----�·-----,--�-�·----.. ·------

D. M. S. (1%) Tukey = 6,41

D. M. S. (5%) Tukey = 4,98

Confo.rme o Quadro N� 23 , os tipos de mudas M1 e M2
diferença alte.ment9 significativa para p �.O,Ol , contra M

3 
• 

entre M1 e M2 foi significativa, para p <0,05 •

apresentaram 
A diferença. 

4 • .3 • .3.1 - �gema§.: brJUad!!§. , .s!.'.n.LS!-��lY��&tL.Lm.Q.tla� 
�.ê. 

, 
Os valores medios das porcentagens, de gemas brotadas, g9Illas em de·� 

_senvolvimento ,:,:i gemas mortas e latentes dos tipos de mudas M1 ., M2 e M3 , nas
, ~ , o epocás E1, E2 e E3, poderao ser apreciados no Quadro N. 24.
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QUADRO N? 24 - Porcentagens médias de gemas brotadas, gemas em desenvolviman� 

· to e gemas mortas e la.tentes dos diferentes tipos de mudas, nt;ts

Epocas Trata:mentos Gemas Germinadas 

3. 
-- ··�····--·-·---

�_,...,��,-------

M,� 9,� �,48 

50,02 15,14 34,84 

M 19,90 12,14 67,96 
-�·--..,·-- .,,.,.._,.,,.,., .. �:,:.:3--.. -----"-"-'"'----�--·�----·�••--·,� ... ,.,.,-�--... ---º-''"'-

M
1 

18,62 

M
2 

12 1 26 

M
2 

3,62 

1,50 79,88 

1,04 86,70 

o,oo 96,38 
----""-· _ .. --·-· ,... . .....,.,_º ---------��--·---------·-��-•--.-·�""""* __ , __ .,., ... 

70,64 

E3 M2 59,16 6,10

__ __L ____ ,:Í3 _ _L __ " 
23,02 ______ J_ 

2,72

4 .. 3 • 3 .. 2 - Qt.<m.Q..lQgta da __ hJ:.?_t.! çã o 

27,10 

34,74 

'"J ___ -3,26 _ _j 

Os rssultados cronolÓgicos de brotação de gemas dos tipos de mudas 
M1, M2 e M

3
, nas épocas E1, E2 e E

3
, estão representados no Gr�ico N� 4

(.s1:, h e _ç) , no qual as colunas mostram o nÚmero m�dio de gemas brotadas por 

tratamento e repetição. As referidas colunas foram construidas de maneira s1 
' � 

malhante as do 9xperimento I, item 4.2.3.2. 
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Os dados obtidos, Quadros N�s 5 e 8 , permitem verificar que as ;,Pº""

cas de plantio, confundidas com idades <ia,s plantas_e os tipos de mudas, variaram 

pelo teste F ao nivel de 1% de probabilidade, tanto para as porcentagem de b.i'.'.Q 

tação de g$nas como para a quantidade de perfilhes. 
; 

Os contrastes formulados entre as medias. das porcentagens de brota� 
,. " " 

1 t Tl çao de gemas, referentes as epocas de plantio e apreciados pe o tes e de Ufey, 

mostraram que as ;pocas E
3 

e E1, na ordem citada, não diferam entre si, enquan

to a:mbas diferem da �poca E2, ao nivel de 1% de probabilidade, conforme Quadro

N? 6 • 
, 

A epoca E
2 

foi sempre a que piores resultados apresentou. Isto 
se explica muito prov�velmente devido as plantas nessa ocasião serem pouco dsse� 
volvidas, s portanto, a maioria de suas gemas ainda não estavrun suficientement�� 

� A • N 

amadurscidas. �ste fato pode ainda ser comprovado� pelo menor ento da fraçao 
apical.do colmo, do experimento II, em todas as ;pocas , como ver'::l!llos no item 
5.�.2. Êsse resultado discorda da informação de GR.ANATO (11) • Outro fator
qm:1 prov�velraent•9 também coneorreu para o menor sucesso desta �poca (E2) 1 ta,.
ria sido a escassa quantidade de chuvas, conforme pode-se ver a seguir. 

,. 
As spocas E

3 
e E1 , na ordem citada, sempre fora.m as melhores e is-

,. 
so seria devido principalment9 ao fato da151 mudas nessà.s epocas estarem mais de--

, ii ,, 

senvolvidas. As chuvas nessas epocas foram tambem mais abundantes, No perio .. 
li; do ds E3 chov�u 147,8 mm e no de E1, 135,5 mm contra 111,5 mm do perío-

do de E
2

• Por outro lado E
., 

apr9sentou maior ra�ul:a.ridad9 na àistribuição
de chuvas com relação a E1•

,. 
Os contrastes formulados para as quantidades médias de perfilhos po�

metro linear de sulco, referentes às três épocas de plantio (item 4.2.1.2) e a� 
pr9ciados tamb;m pelo teste de Tukey, mostraram qu9 não h� diferença estatisti-

, 
ca entre a epoca E1 e as outras, E2 e E

3
, enquanto E

:3 
foi superior a n:2

ao nivBl d9 5% de probabilidade, conforme Quadro N� 9.
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,,. 

O perfilhamento mais intenso de E.3 , garante uma cob-ertura ma.is ra,. 
pida e éficiente do solo, realizando al;m de uma produção iniciàl mais elevada , 

a eliminação d'.:! plantas invasoras. Corroborando com·;sse fato·� DILLEWIJN {'7) 
"' I' .:r�lata que a boa geminaçao e a base para uma boa cúltura, sendo o perfilha.m':?-h"' 

to o passo s9guinte _para uma a,J.ta colhei·ba. 
O co-::iÍiéiente de variação para as épocas de plantio (idades das plan 

tas) ( C. V. P 
= 27,90%) refer�nte � porcentagem de brotâção de gemas, mostra a §:

cura.cidade dos r9sultados. Êste coeficiente de va.ria.ç:lo na cata.goria de alto, 
se fülVEl em part?. a prÓpria ca.ra.cteristica do modslo estatístico-,' ségundo PitvIEN .. 
TEL GOMES (19) 9 em parte devido provàvelmente 1 grande v�riação entre a.s ;po ... 
cas (idades das plantas) .. 

-� ' 

Com ;rsfe,.rencia a quantidade de perfilhos por metro linear de sulco ;
imprecisão.rios resultados do exper;iJnento, em vi,!: 
( e. V. ::: 82,19%) colocar-se na categoria de· 

•• 'N 

tem-se a impr�ssao de ter havido 
tuda do coeficiente de variação. 

; 

mU:ito alt'D. No entanto ha de 
p � , N N 

se supor que este co.sficiente de variaçao taQ �1-
' ... 

to, 'Se·qeva em parte as causas 
,. ; '., 

ja mencionadas no para.grafo anterior e mais ainda, 
" 

p:rincipalm?.ht2., a grande heterogeneidade de paJ;>filhamento 
,/f • N .,,. mesmo entre as varias repet:i.çoes de um so tratamento. 

5 .. 1.2 -
; . t A analise estat1stica dos dados referentes aos tipos de mudas A t B, 

-t ' N >li\ C e D , relati vos a porcentagem de brotaçao de gemas bem como a q�antidade de pei: 
filhos por metro linear de sulco, Quadros N�8 5 a 8 , apresentou variação signi
ficativa pelo teste F, ao n:Íval de 1% de probabilidade. 

Os contrastes formulados entre as m;dias das porcentagens de brotação 
da gemas, rafa.rentes aos tipos de mudas (item 4,2.2.1) e ap.rsciados pelo tasts 
de Tuke.y ., mostraram que os tipos A , B e C , na ordem citada foram s,uperior.3s,. 
não diferindo no entanto entre si. O tipo D 
ma.is ao n.Ívet fü, 1% de probabilidade, conforme 

� N concordam ate certo ponto com as info.r:maçoes de 
DI1LEWIJN {7) , para o caso da cana ... c19-açÚcar. 

, que foi o pior, diferiu dos de-
Quadro N? 10. Êsses resultados 

.ARCENEAUX e CHOU citado por 

JJ)m virtude do tratamento D ter se consti tuido de mudas de uma g2f.ma 
apenas, o seu preparo demandou um maior manuseio bem como a aplicação mais fre
quents de ferramentas de cortes. As operações citadas danificavam de alguma for, 
ma a muda., contribuindo naturalmente, para. a inferior porcentagem de brotação deQ 
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te tratamento. Outras prov�veis causas da baixa brotação dêste tipo de muda, 
seriam a solugão de continuidade e perdas que sofreriam a ;gua, os assimilados 
e hor.m;nios, no seu caminhamento de um ponto para outro do colrao. O exposto 
acima, � reforçado por DILLEWIJN (7) ,. ba.sea.ndo-s'?- em resultados obtidos por 
VENKATRAMAN • 

" 
Os contrastes formulados entre as medias das quantidades ds perfi· 

lhos (:Ítem 4.2.2.2) , referentes aos tipos de mudas e apreciados também pelo te.§. 
te d9 Tukey. , mostraram que os tipos e , B e A , na ordem citada.1 foram superio•· 
res não diferindo, no entanto entre si ( Quadro N� 11) • O tipo D , tamb;m com .. 
portou-se pior nêste parâmetro, isto possivelmente devido a.os mesmos argumentos 
mencionados no paragrafo anterior. 

Os coeficientes de variação para os tipos de mudas (e. V. = 15,22
.. ,., . .. sp 

e 26,72%) , relativos a porcentagem de brotaçao de gemas e a quantidade de per-
filhos, respectivamente, itens 4.2.1.1 e 4.2.1.2, mostraram a acura.cidade dos 

,. ,. 
( resultados, apos se ter isolado os efeitos de epocas de plantio idades das pla». · 

tas) • Como se pode constatar, os efeitos dos tratamentos testados nas sub�pa� 
celas (tipos de :mudas) são :mais precisos que os efeitos dos trataruentos t3stados 
nas parcelas (;pocas de plantio) • Esta diferença de precisão em geral aconte� 
ce, segundo PIMENTEL GOMES (19) • Por outro lado verificamos que para a porc9n 
tagem de brotação de gemas houve :maior precisão do expsrimen'co, com o coeficien-

• IV li N -tti., 

te de var1açao na categoria de medío, do que com relaçao a quantidade de perfi -

lhos, que teve o coeficiente de variação na categoria de alto. Supomos que is
to se deva em 9arte a j; citada alta variabilidade de perf ilhamento (item 5.1.1).

O coeficiente de correlação obtido entre a porcentagem de brotação d'9 
gemas e a quantidade de perfilhes por metro linear de sulco para os varies trata•M 

mantos, f oi 01777 , significativos ao nivel de 1% de probabilidade. Isto indi•� 
ca que os tratamentos com maior porcentagem de brotação tendem a produzir maior 
numero de perfilhos. 

N 
♦ 

h 

Pelo coeficiente de det<?.r.rninaçao, verificamos que esse fe-
... 

nomeno explica ser da ordem de 60,3%. 

5.1.3 ... gomp�ç�,o d�Lgemas g IL.iz..ot� , .fil!1...�.ê..ê.EYQ,1Y.2::!1leP..:G.R, • .ê __ g���.,�.o_r_t�6:.ê 
e latentes 
,,,..,.._,.,., ___ _

Conforme descri to em MATERIAL E MÉTODO , item 3 • .3.,3.3 , 45 dias apos 
� '\ N A 

o plantio as mudas foram examinadas com relaça.o a situaçao de cada gema e comes�
ses r9sultados foi construido o Quadro N� 12.
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Embora sem a com.provação estatística, o exame do Quadro N� 12 nos per 

mite constatar que a porcentagem de gemas em dasenvolvirnento1 dos diversos tipos 
de mudas nas três ;,pocas estudadas, acompanhou a mesma tendência da porcentagem 
de gemas brotadas (A, B e C superiores a D) • Podemos supor que as condições 

N I' t 
J, 

de veg9taçao sendo favoraveis, as gemas 11em desenvolvi:mento 11 atingiriam o estagio 

de "gemas brotadas". As porcentagens de brotação para os tratamentos A 9 B 
atingiram então 

e 72,25 e 67100% 

, , 
52,05 e 52,90% na 9poca E1; 27,23 e 25,38% na epoca E2;

, ,. . na epoca E
3

, respectiva.mente. Os acrescl.1l1os que poderiam o�
, ,, 

correr para os outros tratamentos seriam irrisorios e ate nulos. 

Rsportando-nos ainda ao Quadro N? 12 , constatamos que a ·porciimtagem 
. 

f • de brota�ão de L11l1 modo geral variou bastante, com um m1n1mo de zero para o trata-
mento D nas �pocas E2 e E

3 
e L11l1 m�ximo de 65,25% para o tratamento A por o=

• _...., " "' .p ; > cas1ao da epoca E
3

• Este ultimo valor esta a.quem dos resultados encontrados
por .ARIAS y GARRIDO (2) para a variedade nCRIOLLOª , que chegou a 98,32% para 

,. " 

ur11 pe.t"'iDdo m0t1or de tempo,, Parece-nos, porem, que os refBridos autores consid9-
raram a porcentagem de brotação por mudas e não por gemas, uma vez que os resuli;!t 

dos por eles apresentados são resultantes do plantio de estacas inclinadas na co� 
va e portando duas gemas cada. Acreditamos assim que se as prscipitaçÕes pluvi2 
m9tricas fossem melhores em quantidade e distribuição, a porcentagem de brotamen-

" 
to por nos obtida seria mais alta. Isto pode inclusive ser avaliado comparando� 

,. " À 

se a pluviosidade no periodo experimental com a media de tres anos anteriores 
(Quadro I, Apêndice) • 

O coeficiente de correlação, obtido entre a porcentagem de gemas bro•· 
" 

tadas ?- a porc::intagem de gemas mortas e latentes dos varios tra.tar119ntos foi 
- 0,809 , significativo ao ni vel de 1% de probabilidade. Pelo coeficiente de d.�
te:rminação, verificamos que êsse fenômeno explica ser da ordem de 65,44% ..

, , • o Exarainando-se o conjunto de colunas cronologicas do Graf1co N. 3 , em 
cada epoca separadamente, pode.riamos assinalar o seguinteg 

, j\ ,,. ,.., 

a - Na epoca E1 , a ocorrencia do maior numero de brotaçao de ge:n1as, para todos
os tratanentos, deu.-se na segunda fase (15-30 dias após o plantio) • Nesta 
fase o trs:bemento A " . teve uma media de 23 gemas brotadas, contra 9 

16 dos tratamentos B, C e D respectivamente. 



b - Na ;poca E2 , o maior nÚmero de brotação de geinas p,ara os tratamentos A ,
B s C , ocorreu na terceira fase (30-45 dias apÓs o plantio) • Para o 
tratamento D só houve brotação na primeira fase (0-15 dias ap�s o plan
tio) • O maior nmnero de gemas brotadas na terceira fas9 para os trata-
mentos A, B e C foi respectivamente 13, 12 e 8. No tratamento D 

( 
) '• ;t:.. N • primeira fase o max1mo de bro�açao foi de duas gemas apenas, 

,, ,. w 

c - Na epoca 1'J3 , o maior numero de brotaçao de g:c1mas para todos os tratamsn,�
tos se deu na primeira fase. Na segunda fase todos os tratamentos redu�\ 
ram a brotagão. Na Última fase os tratamentos A e B aumentaram o nÚme·· 
ro de gemas brotadas enquanto C e D mantiveram a mesma intensidade. O 

li 

numero d';;'I gemas, na primeira fase, foi de 25127 , 27 e 22 para os tr-ª 
tamentos A, B, C e D respectivamente. 

Em virtude das diferenças relativamente pequenas de brotamento de g� 
" 

mas, ocorridas entre os diversos tratamentos dentro de cada epoca, principalm?.n--

A � 

te pa.ra A , B e C) , e em face da discrepancia verificada entre as epocas, su ... 
'poro.bs que 0ss2-s fatos estejam ligados em primsiro lugar, � quantidade e a l:'3"' 

gularidad<?- d9 dis·t.ribuição de chuvas. Isto pods ser apreciado na comparação 
• N ,- ,/' �  o ( das precipi taçoBs pluviometricas, conforme demonstrado no Graf1co N. 3 §: , 12 9 

A JI' ;, 

.Q) e nr:s Quadros I e III mi, Apendice. Pode.riamos tambem sugerir 1 como outros f§ 
tÔr'::ls que sel:'iU.m respons;v9is por diferenças, principalmente, 3ntrs os tratamen, .. 

,. 
tos dentro de cada epoca, a falta de uniformidade de cobertura dsi solo, qu9 no 
campo não se ()Ode controlar rigorosamentsi como no .laboratÓri o., si, ainda � tsimpe·
ratura, umidads do solo , a9.r:ação, etc.. que devem variar d9 uma a outra unida·� 
de S1xper:i.mental. 

5 .. 2. 1 - · _:c,n.01�1LÍP 2.2ª.§....!i� .. PJ.anli.Q 

Os dados ob"Gidos, (Quadros N�8 14 e 17) , permitem verificar qu9 com 
relação as �pocas de plantio (idades das plantas) , os tipos ds mudas M1 , E2 e
M3 , variaram significat:tvamente pelo tsste F ao nive1 de 1;:; de probabilidade ,
para a porcentag0m d9 brotação de gemas e ao n:Ível de 5% para a quantidadsi d9 
perfilhos por metro linear de sulco. Os contrastes formulados entre as medias 

N ' � P 

das peí'c9ntagens de brotaçao de gemas, referentes as epocas de plantio (it9m 
,. 

s apreciados pelo teste de Tulcey , mostraram que as ei)ocas E
3 

e E1
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na ordem citada não diferiram entre sL Por outro lado ambas foram sup-erior'-3s 
i. ;,poca E2 ao nivel de 1% de probabilidade, conforme o Qua(ro N? 15 O tr.@: 

JI ' N 

tamento E2 constituiu a pior epoca, isto provavelmente pelas mesmas razoes a-
,, 

presentadas no experimento I , item 5.1.1 • Por seu turno, como no experimen,� 
to  I , os tratamentos E

3 
e E1 , na ordem de ci tação

11 
oonsti tuiram as melhores

,. JI ' ,. ,,. 

epocas, tamhem provavelmente pelas mesmas causas ja mencionadas .no item 5.1.1 • 
,, 

Os contrastes fo:rmulados entre as medias das quantidades de perfi -
lhos por metro linBar de sulco (item 4.3.1.2) , referentes às ;,pocas de plantio 
e apreciados pelo mesmo teste, mostraram que os tratamentos E1 e E3 

não diferi
" 

ram entre si, enquanto ambos foram diferentes do tratamento E ao nivel de 5%2 
de probabilidade, conforme o Quadro N� 19. 

O perfilharaento·mais intenso verificado nas epocas E1 e E
3

, apre•
senta as mssmas vantagens j; informadas no experimento I , item 5.1.1 • 

Os coeficientes de variação para as ;pocas de plantio (idades das 
plantas) (C. V.p = 33,43 e 76,53%) referentes� porcentagem.de brotamento de

.. 
gemas e a quantidade de perfilhos respectivament9; mostram a acuracidade dos r9-

;\ 

sultados do experimento. No entanto, acreditamos que esses coeficientss na 
,. ' 

categoria de 111trl.to altos, se devam como no experimento I , item 5.-1.1 , as mes ... 
,.. ,. 

mas razoes la apresentadas . 

,. ,. 

A analise estatistica dos dados referentes aos tipos de mudas 1111 ,
' ,., ,. 

M2 e M
3

, relativos tanto a porcentae;em de brotaçao de gemas como ao nllln.ero de
perfilhos por metro linear de sulco, Quadros N�s 14 e 17, apresentou variação 
significativa pelo teste F , ao nivel d9 1% de probabilidade. Verificamos tam•· 
bém pelo mS\smo teste, que houve efeito de interaçê'.o épocas de plantio x tipos 

dsi mudas, para o parâm9tro quantidade de perfilhos, ao n:Ível de 5% de probabili
dade.. Isto indica que os tipos de mudas se comportaram difBrentemente nas dis .. 
tintas 

,. 

epocas. 

Aprsciando os resultados do Quadro N� 18 , em qu2- sistudamos os tipoE: 
> # 

de mudas dentro de cada epoca em separado, constatamos que dentro das epocas 
I> 

E1 e E3 o,s tipos d9 mudas diferiram ao nivel de 1% de probabilidade. Por ou -
tro lado, na ;poca E2 eles foram diferentes ao nivel de 5% de probabilidade.



Os contrastes formulados entre as médias das porcentagens de brota� 
çã.o de gsmas (item 4.,.3.2.1) , refersintes aos tipos de mudas e apreciados pelo 

. . 

teste de T.uk�y , mostraram que os tipos M1 e M2 diferiram entre si ao nivel de

, 5% de probabilidade, enquanto o tipo M
3 

diferiu dos tipos M1 e M2 a.o .nivel
·de 1% ds probabilidade, conforme .o Quadro N� 20_ • O tipo. M1 \mostrou'."'se st:t,pa."!'
rior aos demais, vindo em segundo lugar o tipo M2• Êsse resultado discorda 
das ·1nto:rmaçÕss dadas p,slo MINETÉRIO DA AGRICULTURA (14) • A supdslçãp mais 
plausivel para o êxito dêssé tipo de muda (M1) , se refere muito �r�V�VE!lmente

Ã , , " ' ,' . aos fatores gemas , primordios radicular':?.s, nos, e entremos na part,e •bt::isal 9a 
J;, N 

'" 

planta est,arem em estagio mais avançado de desenvplvimen:to e de nutriçao. Acrj; 

ditam.os que ocorreria o inverso co� as mudas de posição mais apical, e portanto 
principalmente,com o tratamento M3•

, 
Os contrastes for.mulados pelo teste de Tukey, relativos às quanti-

. � . 

dad�s medias de perfilhes por metro linear de sulco, referentss aos tipos de mg 
das dentro de cada �poca ., poderão ser apreêiados como seguei 

· a .. Para época E1 (item 4 • .3.2 .. 2) , os tipos de mudas diferiram todos entre si

ao nivel de 1% de probabilidade, na ordem decrescente M1, M
2

, M3 , con�
fôme o Quadro N? 21. 

b - Na �poca E2 (item 4.3.2.2) , o tipo Mi não diferiu de M2 ma,s foi su ..
perior ao tratamento M

3
, ao nivel de 5% de probabilidade. Por outro 1� 

do não houve diferença significativa entre M2 e M
3

, confo1•.me o Quadro

N� 22 • 

e - Na época E
3 

(item 4.3.2.2) , o tipo M1 foi superior ao M2 ao nivel
de 5% de probabilidade e tamb�m ao M

3 
no nivel de 1% de probabilidade,

conforme o Quadro N� 23. 

f ;; • Poder1amos supor, portanto, que uma das causas provaveis de ter ocor, 
• N A  A ' •  .,f, JI , ,  

rido e.feito de 1nte.:raçao nsste paramet.:ro, se.na a Gpoca E2 , como 9 poss1vel de
, , 

se constatar pelo comportamento dos tipos de mudas dentro dessa epoca, que e bem 
difersinte daqu;le verificado dentre das demais �pocas , ( Quadros :tr?8 21 , 22 e 

23) •
, 

Semelhantemente ao experimento I, item 5.1.2, os efeitos dos tratg 
mentos testados nas sub-parcelas (tipos de mudas) são mais precisos que os efei
tos dos tratamentos testados nas parcelas (�pocas de plantio) • Esta diferença 
de p.:r9cisão justifica .. se segundo PIMENTEL GOMES (19) • Do mesmo mod6 que no 82f 
pe.:rimento I, item 5.1.2, a porcentagem de brotação de gemas apresentou maior 
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pl'.'ecisão experimental, com um coeficiehte de val'.'iação na cat9goria de m;dio. 

A quantidade de pel'.'filhos teve o coeficiente de variação na categoria de muito 
alto. Isto acrsdi ta:mos também, ser dev.::,do as meSIUas razões apresentadas , no 
f item 5.1.1 • 

O coeficiente de correlação obtido 
.. N 

entre a porcentagem de brotaçao 
.. # ' de ge.mas e a quantidade de perfilhos por metro linear de sulco, para os varios 

tratamentos foi 0,903, significativo ao nível de 1% de probabilidade. Isto, 
indica que os tratamentos com maior porcentagem de brotação, tendem a ter maior 

perfilhação.. Psüo coeficiente de dete.rminação, verificamos que êsse fenômeno 
explica SE'll'.' da ordem de 81,5%. 

5,.2.3 - .Q..'2!!1Pa:ração d�,g�l\l�!l.g br,,!=?�ft�.§. , filn-ª2�.vo.J:vim.§!!L�º e mo-!:,t!i.?� 
la_t� 

Confor.me desc:rito em MATI:GRI.AL E MtTODO , item 3.3 • .3.3 , 45 dias a"'

� N ' N 

pos o plantio as mudas foram examinadas com relaçao a situaçao do cada gema e 
com ;sses resultados elaboramos o Quadro N? 24. 

Enbora sem a comprovação estatística, o exame do Quadro N? 24 nos 
"

per.mite admitir que a po:rcentagem de gemas em desenvolvimento, dos varios tipos 
A , N A • 

de mudas e nas tres·epocas estudadas nao acompanhou a mesma tendenc1a da porcen 
tagem de gemas brotadas, como no experimento I • Supondo .. se q1J.s as gemas ':?.111 d� 
senvolvimento, atingissem a eme:rgência., a porcentagem de brotaçâ'.o se elevaria da 

:eguinte m,a.h9irag Os tratamentos M1 , M2 e M3 �lcançariam, respectiva:mente,.na
epoca E1: 71,52 ; 65,16 ; e 32105 % ; e na epoca E

3 
i 72,90 , 65,26 e

25,74 % • Os acréscimos que poderiam ocorrer para os três tipos de mudas na; .. 
f , 

Poca E2 seriam 1nfimos e ate nulo.

Rsportando-nos ainda ao Quadro N� 24, constatamos que a porcentagem 

de brotação de um modo geral variou bastante, como no experimento I , , com um mi-
,. ,. nimo de zero para o tratamento 113 na epoca E2 e um maximo para o tratamento

M1 com 70 164% na época E3• Ac:reditamos também que se as precipitações plg
viomét:ricas fossem melhores em quantidade e distribuição, a porcentagem de brot§ 
ção de gemas seria mais elevada, (Quadros I e III do Apêndice) • 

O cosficiente de correlação, obtide entre a porcentagem de gemas bl'.'.Q 
> 

tadas e a porcentagem de gemas mortas e latentes dos varios tratamentos foi de 
� 0,965 , significativo ao nivel de l;•l de probabilidade. Pelo coeficiente de 
detel:'minação, verificamos que êsse fenÔmeno explica-se da ordem de 93,12%. 
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5.2.4 .. �Jlt.lM!Q da_,.Ç�tml.Qgisa ,dUrJ2.E1�º 

Avaliat1do-se as colunas c:ronolÓgicas, do Gráfico N? 4 1 de.n.t.ro de ca .. 
, # 

da epoca, poderia.mos afirmar quei 

a -

b -

e -

# . # 

Na epoca E1 , o maior numero a.e gemas brotadas para todos os t:ratam9ntos,
d9U"'S9 na segunda fase (15 .. .30 dias após o plantio) • O nÚmero m;dio 
mas b.l'.'otadas (segunda fase) foi de 11, 11 e 3 gemas para os tratamentos 
M1 , M2 e M3 respecti vam9nte.

, � ; N 

Na epoca. E2 , o numero maximo de brotaçao de gemas para todos os tratan:t9t1"' 

tos ocorreu na primeira fase (0•15 dias ap;s o plantio) • O maior nmne:ro 
alcançado de gemas brotadas (primeira fase) foi para o tratamento M1,
com uma :m;dia de 5 gemas, contra 4 do M2 e 2 do M

3
•

Na �poca. E.3 , o nÚ:mero mrod:mo de brotaçâ'.o de gemas, para todos os trata�·
:mantos deu,,.� na p.rimsira fase ( 0-15 dias ap;s o plantio) ,. O maior nm11e�, 

# 

ro de brotamento (primeira fas9) , foi para o tratamento 1v11 , com uma me�
dia de 15 g9:mas, contra 10 e 5 dos tratamentos M2 e M

3
, respectivamen,

te. 

Podemos supor que as diferenças ocorridas entre os tratamentos, prin

cipalm,ente pal:'a M1 e M2 , dentro de cada época e a discrepância entre às épocas
se devam aos mesmos· fatÔres atribuídos no expe.l:'imento I , its:m 5 .. 1.4 • 
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,. 
Os dados obtidos neste trabalho pemitem concluir quei 

6.1 - Os perfilhos mais tardios e menos desenvolvidos, forron provenientes de 
g<:>.rnas qt:te :istavam voltadas para baixo ,ou pa.ra os lados. 

6.2 - As mudas provenientes de plantas de 100 dias e de um ano de idade, co� 
respondentes aos plantios da terceira (E3) e primeira (E1) spocas re�
pectivero:::inte>' apre,senta.ram malor porcentagem de brotaç.ão de geme.s ?. maior 

,. . 
numern d9 p;1rfilhos, do que as mudas provenient;1s de plantas dsi 75 d:i.as 
de 1.dade, qusi corrsispondem ao plantio de segunda ;poca (E2) •

6.3 � Os tipos de mudas; colmo. inteiro (A) , estaca com. cinco gemas (B) e 
estaca com tris gemas ( C) , apresentaram maior porcentagem de brotRç:e, 
de gemas e maior quantidade de perfilhos que o tipo de estaca com uma g� 
:ma (D) • Êste por sua vez acusou maior porcentagem ds gemas mortas s 
latentes .. 

6�4 - O tipo de mud�H fração basal do colmo (M1) , corresp011dente ao grupo de
gemas mais velhas, aprsisentou maior porcentags.m de brotação de gemas e 

.maior quantidade de perfilhos do que os tipos fração intsrmediária (M2)
e fração apical (M

3
) do colmo, corresponde,ntes aos grupos da gemas ds

� . N 

idade .msdias e gemas mais novas. Por seu turno, ·o tipo fraçao apical 
(M3) foi o de maior porcentagem de gemas mortas e latentes.

6.5 - Foi constatada nos dois experimentos (I e II) correlaçã.o altamente po
sitiva entre a porcentagem de brotação de gemas e a quantidade de perfi• 
lhos. 

6 •. 6 ... Foi obs:::1rvada nos dois experimentos ( I e II) corrslação alta.mente nsg.ê: 

tiva ?-ntrB a porcentagem de brotaçã.o de gemas e a porcsntage.m de gemas 

mortas s latentes. 

6.7 ... 

6.8 ~ 

As prscipitaçÕss pluviom�trica.s durante os períodos :0xperimentais ocorr�. 

:raro füi maneira bastante anormais, em quantidade e distribuição. 
"' ,. 

A cronologia da brotaçao de gemas, dentro de cada epoce; para ambos exp� 
rime.ntos; se comportou dB maneira mais ou m9nos ssimelhanta .. 



6.9 - Considerando a maio:r porcentagem de brotação de gemas, a correlação al"" 

tamente positiva entre brotação de gemas e quantidade de pe.:rfilhtis e 

ainda a maior praticabilidade no plantio, os resultados obtidos súge� 
" 

re:m ser o tipo muda colmo inteiro o mais viavêl; em se tratando de 
" 

plantio manual, e estacas de cinco gemas no plantio mecanico. 

6.10 - Tendo em vista a baixa porcentagem de brotação e a baixa quantida de de 

perfilhpa verificadas na muda proveniente da fração apical do colmo,os 

6.11 ... 

" 

dados deste trabalho nos levam a admitir ser desvantajoso o seu uso 

para o plantio, devendo a mesma ser eliminada juntamente com a ponta. 
;\ /! # N 

De acordo com os nossos resultados e possivel admitir nao seru1 muito 

adequadas para o plantio, as mudas provenientes de plantas com idade 

inferior a 100 dias� 
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O capim elefante Penni_$J•:!,Jl!11 P1!:rPUra� Schuni. e conside:rad o uma 
forrageira quo se adaptou muito bem em nosso meio, demonstrando 
aceitação pelos animais e rendimento bastante elevado. 

R N # 

Conforme e sabido a p.:ropagaçao dessa especie, pode 
ferentes me.nsiras: samentes , fraçÔfs de toucai.ras e colmos. 
rirun as porçÕsis mais adequadas-pa.ra a prop�gação veg9tativa da 

...

Este trabalho tsive os seguintes objetivos& 

logo t,r grande 

ssr feita por d� 
Os colmos, se-

especis • 

a - determinar, 
de material 

b • verificar a 

a part::tr do� co,lnios., a • Jnaneira mais eficient':>. dsi utilização 
.. ,.. " 

agamioo para a propagaçao dessa especie ; 
j't, AI À li- N 

t;f.:i,9iencia de brotaçao das gemas., de acordo com a pos1.çao que 
as m9smas ocupam no colmo; e 

e - 9studa.r os itens (a) e (b) com mudas prov$nhintes de plantas de três ida·� 
des diferentes, as quais se confund�.rn com distintas epocas de plantio, 

O delineamento experimental programado foi o de parcela, sub•divi
didas ("split plot11) • As parcelas foram constituid.as pelas ;pocas (confundi� 
das com as idades das plantas) e as sub-parcelas p9los difsrentes tipos d9 mu~ 
das. Foram realiza.dos dois experimentos, com quatro e cinco blocos ou r9peti• 
Ç09S• 

No experimetito l 
1 

.ficou evidenciada a superioridade dos tipos de 
mu.das i colmos int$iro, estaca com cinco gemas e estaca com trê.s gemas na or-
d 

' em citada, os qll�:f.s õifsir;l.:ram. estatisticaments, do tipo de muda., estaca com 
uma g9.n1a. 

No expérimentp II, foi poss:Ível verificar que a fração basal do 

colmo foi superior �s fraçÕ9s intermediária e apical, na ord9m de citação,. 

Para ambos experimentos (I e II) foi possivel cot1statar qus as mu,� 
das provenientes de plantas de 100 dias (correspondentes a liercei.ra época d:i· 
pl�ntio) 9 ds um ano (co.rrespondentss a primeira época de plantio) , na ordem 

• ,. > 

oi tada, fo.rw1 super1orss as de plantas de 75 dias ( oorresnondentes a segunda 2_

poca de plantio} • 

A cronologia da brotação em ambos experimentos (I e II) , esteve 
' N 

ligada principalmsnte a quantidade s distribuiçao de chuvas. 
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8 - SUMM.ARY 

m�in objective of this work was to test the more effectlve way 

to prepare cuJ.raa of ele.pha.nt grass (t?JlJ1.2::��.9!!! purp,!.1X'JP!!} Schum.) , for plan·� 

ting and to dstermine the sprouting effi ciancy of buds at diff'3rent posi ti rms 

in the culms.. Tbe experiment was carried out during th.re9 diffe:rent times 

within the g:rowing, season.. In each pla.nting time the cuttings were prepa

rad from plants of different ages. 

Th�. experimental design was a. split ... plot modal. 

Th2 principal conclusions could. be sum.marizsd as follows: 

a �  the vegetativas propagators, whole culm.., cuttings with five buds and cu] 

tings with three buds, in the mentioned order w'i:lre sta'Giscally differant 

ths singla bud cutting; 

b ... th� botton buds were supar.:tor to t;he medium and to tha top ones ; and 

e •  the vegetative propagation obtainea from plants 100 days old and one y9ar 

old, .:tn this order, ware supsirior to tbose ot1?.s obtained from plants 75 

days olé!. 

Thsi time sequence of ths bu.ds sprouting was highly correlated to 

tha rain a.m.oll.nt and its distribution during the experimental period. 
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APÊNDICE 
..,.,.,. ,. .. �-""- ...... -

''"'" lfe ___ ,. __ ..,.,.. _ 

QUADRO I - Dados pluviam�t:ricos, em milimetros, fornecidos pelo Centro de 

Nutrição Animal e Pastagens - Nova Odessa (sP). Resultados 

Dias 

1 a 5 
6 a 10 

11 a 15 
16 a 20 

21 a 25 
26 a 30 (31) 

Dias 

,/# • ' ,, • .. d . ,. 
r9fer9ntes ao periodo experimental 9 as medias mshsais e tres 

anos ant9rior9s, ,r9lativas ao mesmo periodo. Distribuição 9111

S?.qu;ncia de cinco dias. 

Novembro Dezembro 

:�-1-1�1:�:� :���: r ����; __ 
8,0 8,3 47,2 39,7 
o,o 

o,o 

o,o 

o,o 

58,0 

16,1 

14,7 
2,0 

16,9 

22,0 

20,0 45,9 
o,o 

10,3 

8,5 
3L,,9 

27,4 

57,7 
74,1 
22,3 

F9Verei:ro Março 

(Media) (Media) 

Janeiro ·"·"···•·�·--··--·1·---·· ·:,�,.-·
1969 

1966 a 6u 

(Média) 
�' ,,_,_.��" -·-''""' ---·-·-- ___ ,.,_, ,.,..,.,,.. 

4,2 28,4 

14,8 46,6 
.30,2 43,2 
.31,0 29 ,.2 
L,.,7,9 3.3,8 
5G,1 28,8 

-· · . � ��·----*- - . ·-·1

(M':ldia) 
-1;69]' �6�--� 6� 

_·* ·�
96�

�96�-: 68

--••'<óf"!-,.,..,.....,, ___ ,""' .,,.,,.. ... ,., ...... 'f' ,. ---- ........ .._. ...... ,, 11111 ,. .,,,,.,,.,;,., '"''<IOP,-•.·-�- ___ ,,__._,_, ___ _ 

:6:·· Ab::�� ·•· �; ·J

- ,,, ,..,-..... ,."",...,,·-t---"""'-"" "' .. ,.,, ... -

1 a 5 
6 a 1() 

11 a 15 
16 a 20 

21 a 25 

26 a 30 {31) 

Total 

0,7 35i 7 36,1 17,1 
1,0 18,4 o,o .38,1 
095 18,5 o,o 20,8 

18,1 13,2 o,o .3 ,.3 
1,1 62,7 33,8 0,2 

;21,5 4,9 2.3,2 .30,7 

42,9 

17,1 3,1 
20,5 .3,4 

o,o 



QUADRO II ... 

- 57 ...

; , ; 

Dados pluvi01n9tricos totais em milímetros, deduzidos do Quadro I , 
, � h 

do periodo experimental e das medias mensais d'::I tres anos ant,,�: 

r?.s, referentes ao mesmo periodo 

Total 547,5 827,2 

Diferença 279,7 
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QUADRO III - Dados pluviometricos em milirnetros, f'orn9cidos pl;!Jo Centro de J\fu .. 
trição Animal 9 Pasta.w:-ns , Nova Odessa ( SP) • Resultados refe•� 
rentes ao periodo experimental. Distribuição .9!11 sequência di; = 

ria 

�1��-::: 
1968 

_,��k- •- _,,_ --.,�

1 
2 ·7,9
3 0,1
4 o,o

5 o,o

6 o,o

7 o,o

8 o,o

9 o,o

10 o,o

11 o,o

12 o,o

13 o,o

l4 o,o

15 o,o

16 o,o

17 o,o

18 o,o

19 o,o

20 o,o

21 o,o

22 o,o

23 o,o

24 o,o

25 o,o

26 o,o

27 3,6
28 18,4 

29 19,7 
30 16,3 

Dezembro 
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